
R$ 1,50

R$ 200,00

Assinatura 
anual

125 anos - PATRIMÔNIO DA PARAÍBA 

Ano CXXV 
Número 282A UNIÃO  

www.paraiba.pb.gov.br auniao.pb.gov.br facebook.com/uniaogovpb Twitter > @uniaogovpb

João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 26 de dezembro de 2018

Tradição dos bacamarteiros 
é recuperada na Paraíba

Presidente da Fiep duvida de 
corte de recurso no Sistema S

Polícia investiga morte 
de cachorro em ônibus

Secretaria de Cultura, por meio da Articulação dos 
Bacamarteiros, presta assistência a grupos do Estado 
no processo de regularização do festejo. Página 9

Embora o futuro ministro da Economia tenha anunciado 
corte de até 50% em instituições como Sesi e Senai, Buega 
Gadelha acredita que promessa não será cumprida. Página 3

Animal viajou 440 quilômetros de Sousa 
a João Pessoa no bagageiro de um ônibus 
intermunicipal e terminou morrendo. Página 6
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Foto: Evandro Pereira

Raquel Dodge emite
pareceres contra a
reforma trabalhista 
Procuradora-geral da República apresentou ao STF despachos contrários a parte 
das novas regras e classifica algumas delas como “retrocesso social”. Página 13

2o Caderno

Ambulantes comemoram sol 
forte e praias lotadas em JP
O feriado de Natal e o clima quente do Verão levou 
turistas e pessoenses a lotarem as praias da capital, 
elevando o faturamento dos comerciantes. Página 5

Papa condena
a ganância e o
acúmulo de bens
Na Missa do Galo, Francisco ressaltou que 
o nascimento de Cristo leva à reflexão 
sobre um novo modelo de vida baseado 
no compartilhamento.  Página 15
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Paraíba

Geral

Das vezes que desci no Recife e terminei de carro experimentando 
a felicidade de reembolsar-me à Rua da Palmeira, só eu sei a vida 
inteira  desse momento. Sim, porque a Rua da Palmeira é a rua 
de entrada de todas as cidades natais do mundo. São Paulo não 
tem Rua da Palmeira, nem o Rio. De nenhuma dessas fantásticas 
cidades a gente sabe a rua do começo. Página 2

Como fica longe!
Gonzaga Rodrigues

Dom Manoel Delson desejou um Natal com mais “tolerância com as diversidades” e disse que o mundo está cansado de tanta corrupção, conflitos e injustiças. Página 5

Em missa de Natal, arcebispo pede tolerância



As festas deste fim de ano tomaram a 
aparência de uma trégua. São como aque-
le intervalo que os generais de exércitos 
beligerantes acordam, para que os feridos 
sejam remediados e os corpos dos solda-
dos mortos, de ambos os lados, sejam re-
colhidos e sepultados. Durante o armistí-
cio, delimitado pela bandeira branca, os 
combatentes descansam, comem, bebem, 
fumam e, os de coração menos duro, até 
acenam para o inimigo, do outro lado da 
trincheira.

O dinheiro e a alegria escassearam, é 
verdade, como acontece, aliás, em todas as 
guerras que se prezam. Muitos combaten-
tes, porém, deram um jeitinho de conse-
guir comida e farda nova, de modo que o 
momento da ceia não fosse mera reprodu-
ção do desânimo que tomou conta de par-
te considerável da tropa. Afinal, o tempo é 
curto, mas sua evocação se dá em nome da 
paz e da solidariedade. Então haja abraços 
e alguma troca de prendas.    

No plano da realidade brasileira, 
essa pausa para renovar esperanças e 
energias, como todos sabem, acaba da-
qui a uma semana. A partir de primei-
ro de janeiro de dois mil e dezenove, o 
povo brasileiro, principalmente a classe 
trabalhadora, terá diante de si um exér-
cito adversário fortemente armado, cujo 
objetivo principal é atacar direitos dura-
mente conquistados, ao longo da histó-
ria, por meio de reformas como a traba-
lhista e a previdenciária.

Os primeiros alvos já foram esta-
belecidos. A flexibilização das leis tra-
balhistas, o fatiamento da Previdência, 
a desestabilização do ativismo social, 
notadamente na área do meio ambiente, 
e a privatização de empresas nacionais 
são algumas das metas estipuladas. Não 
será fácil o enfrentamento, até porque 
os representantes do povo, no Congresso 
Nacional, estão, na sua grande maioria, 
identificados com o plano de ocupação do 
exército adversário.

A queda da Embraer, hoje sob forte 
fogo inimigo, será um duro golpe para os 
exércitos do povo. A empresa que tanto or-
gulho deu aos brasileiros deve passar para 
o controle da Boeing, corporação multi-
nacional norte-americana de desenvolvi-
mento aeroespacial e de defesa. Deve, in-
clusive, mudar de nome, para que ninguém 
lembre mais que a Embraer era uma das 
maiores fabricantes de aviões comerciais, 
executivos, agrícolas e militares.

A propaganda adversa anuncia maior 
informalidade nas relações trabalhistas 
e menor fiscalização em assuntos que di-
zem respeito à preservação da natureza. 
Ninguém, de sã consciência, desconhe-
ce a voragem capitalista. Se não houver 
mobilização, organização e resistência, é 
possível um tempo de neoescravidão so-
bre campos desolados de justiça e liber-
dade. Que não se esqueça, portanto, como 
fazem os corajosos índios, que depois da 
dança vem a luta.
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Preceito índio
Editorial

De fato. São Paulo ficava 
muito longe, nem tanto pe-
las léguas de terras ou pelas 
milhas de voo, mas pelo que 
pesa na cabeça dos paulistas 
ou dos que a eles se acostam 
para a vida inteira.

Meia dúzia de vezes que 
andei por lá -  uma delas para 
madrugar na fila que rodeava 
ao relento (e como fazia frio!) 
o quarteirão do Hospital das 
Clínicas, e as restantes em 
missões profissionais – de nenhuma delas 
cheguei aqui com vontade de voltar. Das ve-
zes que desci no Recife e terminei de carro 
experimentando a felicidade de reembolsar-
me à Rua da Palmeira, só eu sei a vida inteira  
desse momento.

Sim, porque a Rua da Palmeira é a rua de 
entrada de todas as cidades natais do mun-
do. São Paulo não tem Rua da Palmeira, nem 
o Rio. De nenhuma dessas fantásticas cida-
des a gente sabe a rua do começo. Sabe-se 
onde ficam o monumento aos Bandeirantes, 
o Pão de Açúcar logo de cara, o Louvre; mas 
a Rua da Palmeira, que logo nos reconhece e 
nos abraça pela cidade, que tem parte conos-
co, a abençoada rua de chegada, do reencon-
tro com a terra e conosco mesmo, fora desta 
nossa, nunca se sabe onde fica.

Mas as cidades, pesadas ou monumen-
tais que sejam, às vezes se humanizam fora 
da arte ou da poesia. Um telefonema, uma 
soltura de linha de coruja podem abrandá
-las e deixá-las posar em nosso coração.  

Vejam só o que se deu num reles fim 
de semana. Reparem em como São Paulo 
ficou perto, como se passou num instante 
para o meu lado de dentro.

Quem é? – perguntei prevenido com 
aquele disco de vantagens e mudança de 
planos das operadoras.  Ia bater o tele-
fone quando ouvi a voz que já havia me 
chamado de profundos tempos. Voz recôn-

dita e que aos poucos foi 
emergindo, se chegando: 
- “É Bira, Luiz, Ubirajara 
do Censo de 50, Ubiraja-
ra Vieira...” Que eu saiba, 
ele é a última testemunha 
viva dos nossos 7 anos de 
idade. Ele com 6, levado 
ao sítio de tia Tonina pela 
mãe, irmã de criação de 
minha mãe, quando nos 
acamaradamos. 

“Tás aonde, Bira?!”/ 
“Estou onde sempre estive, em São Paulo, 
aqui em São Bernardo”. 

Está por lá desde que nos despedi-
mos, encerrado o Censo de 1950. Deve ter 
ingressado no comércio como “paraíba” e 
saído  como paulista, membro da Associa-
ção Comercial. Nos vimos aqui faz anos, ele 
de férias na colônia do Sesc. O mesmo Bira 
de jeito e de riso, a cor de caboclo um pouco 
mais alvejada. “Pô... Que Natal, Bira!”  

Mas algumas vezes, mesmo raras, há 
um São Paulo que nos chega a mandado 
do padre Anchieta. Chegam, se instalam, 
e quando já não podemos passar sem eles, 
pegam o caminho de volta: Ubaldo Soldah, 
que veio instalar aqui a maior fábrica de 
poliéster em 1970; Armando Abreu com 
sua sofisticada indústria de toalhas a nos 
falar, pioneiramente, em capital humano 
na indústria. E mais recentemente Bruno 
Filho, que chega para dissipar a nuvem 
cinza e friorenta que nunca deixou de in-
terferir nos meus guardados de São Paulo.  

Ainda por cima  Marinácia que me 
manda um cartão, uma reprodução de 
Claude Monet a compor, num postal de flo-
res e amores, o que Deus cochilou na dis-
persão imensa e desigual de sua obra. 

“Mas só ele sabe o que faz” – dir-me-á 
essa conservada flor dos Brito Lira, com 
seu ar de Campina, as delicadas mãos de 
duquesa despontando, brancas, do casaco.

Como fica longe!
Mas as cidades, pesadas 

ou monumentais que 
sejam, às vezes se 

humanizam fora da arte ou 
da poesia. Um telefonema, 

uma soltura de linha de 
coruja podem abrandá-las e 
deixá-las posar em nosso 

coração    
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UN Informe

A Paróquia Santa Luzia recebeu comuni-
cação do Padre José Floren, do Santuário 
de Santa Fé, solicitando relatório sobre a 
passagem do Padre Ibiapina pela Paró-
quia Santa Luzia, que será enviado para a 
Comissão da Causa dos Santos, no Vatica-
no, para ser anexado à documentação do 
Processo de Canonização do Padre Ibiapi-
na que está tramitando na Santa Sé.

De acordo com a diretora de 
Comunicação do TJPB, Cristiane 
Rodrigues, o alcance demonstra 
a qualidade do conteúdo das 
matérias produzidas pela equi-
pe de jornalismo da Diretoria, 
que busca, diariamente, levar 
ao público, interno e externo, 
as boas práticas do Judiciário 
estadual e as decisões do Ple-
no, dos órgãos fracionários e 
dos juízes de 1o Grau.

 A posse dos novos membros da Mesa Diretora do 
TJPB para o biênio 2019/2020 os desembargadores 
Márcio Murilo da Cunha Ramos, Arnóbio Alves Teo-
dósio e Romero Marcelo da Fonseca Oliveira,  presi-
dente, vice-presidente  e corregedor-geral de Justiça,  
está marcada para o dia 1o de fevereiro do ano que 
entra. Agora em janeiro, o desembargador Marcio 
Murilo, o 50o presidente do Judiciário estadual.

Posse no tjPb

jornalismo ii

ConCurso

dilemas jornalismo

sem viés ideológiCo

O médico paraibano Francisco 
Orniudo Fernandes é autor do 
texto “Os pilares básicos de uma 
consulta médica”, publicado na 
edição de dezembro da  Revista 
da Academia Paraibana de Me-
dicina. Ele cita o ensaísta irlandês 
Bernard Shaw, que escreveu  um 
livro sobre os dilemas da medi-
cina, “que na medida em que se 
tornasse científica, ela se desu-
manizava”, registra Fernandes.

A Diretoria de Comunicação 
Institucional do TJPB, que 
tem à frente a jornalista Cris-
tiane Rodrigues, produziu, no 
período de 1º de fevereiro 
de 2017 a 19 de dezembro 
de 2018, um total de 3.917 
matérias, sendo 1.747 no ano 
de 2017 e 2.170 em 2018. O 
número revela uma média 
de 162 reportagens por mês, 
abordando decisões jurídicas.

Atenção interessados! Termina na próxima sexta-feira (28) o prazo de inscrições para o processo 
seletivo de estágio da Petrobras Distribuidora, com oportunidades para alunos de cursos técnico 
e superior, inclusive na Paraíba. No Estado, há vagas em Cabedelo para os seguintes cargos: 
técnico em administração, técnico em manutenção, técnico em mecânica, técnico em segurança do 
trabalho e administração de empresas.

santo ibiaPina

O futuro chefe do Ga-
binete de Segurança 
Institucional (GSI), ge-
neral Augusto Heleno, 
disse ao Estado que 
deve manter a atual 
direção da Agência 
Brasileira de Inteli-
gência (Abin), coman-
dada por Janer Tesch 
Alvarenga - oficial 
de inteligência há 34 
anos e no comando do 
órgão desde setembro 
de 2016. O general 
disse que quer a Abin sem viés ideológico e integrada aos demais órgãos de inteligência para 
atuar no combate ao crime organizado. Ao ser questionado se pretendia retomar características 
do extinto Serviço Nacional de Informações (SNI), contestou: “Isso é uma bobagem. Não há ideia 
de resgatar nada. Não estamos olhando para o retrovisor. Estamos olhando para a frente”. Se-
gundo ele, “a Abin é um órgão de Estado”, “não faz bisbilhotagem” e “não fará nada fora da lei”. 
A Abin é um órgão do sistema brasileiro de inteligência. Inteligência não é bisbilhotar a vida de 
ninguém. Inteligência é fundamental em todos os governos do planeta e trabalha em cima de es-
tudos, análises, coleta de informações. São coisas científicas. Não tem nada a ver com bisbilhotar 
a vida de ninguém. A Abin não faz isso, não fará nada fora da lei. Existem limites legais muito 
bem definidos e ela vai se ater a isso.
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Buega Gadelha comentou declaração do futuro ministro da economia sobre redução das verbas em até 50%

Presidente da Fiep diz que não 
acredita em corte no Sistema S

Editoração: MaradonaEdição: José Napoleão Ângelo

Do ParlamentoPB

O futuro ministro da 
Economia do presidente 
eleito Jair Bolsonaro, Paulo 
Guedes, disse que pretende 
“meter a faca” no Sistema S. 
Para uma plateia de empre-
sários no Rio de Janeiro, o 
economista disse que, para 
reduzir os gastos do gover-
no, pode cortar as verbas 
destinadas ao sistema em 
até 50%. O presidente da 
Federação das Indústrias 
do Estado da Paraíba (Fiep), 
Francisco de Assis Benevi-
des Gadelha, contudo, não 
acredita que o auxiliar de 
Bolsonaro vá implementar 
sua ideia. Ao ParlamentoPB, 
Buega afirmou que na práti-
ca Guedes vai perceber que 
não há sentido na mudança.

“Nós não acreditamos 
que isso venha a se con-
solidar porque, quando o 
ministro fizer uma análise 
mais apurada, já no coman-
do mesmo dos destinos do 
país, ele vai ver que não é 
bem assim. O Sistema S tem 
740 mil funcionários. Só no 
nosso Sesi/Senai são quase 
4 milhões de alunos. Então, 
desmanchar tudo isso? E o 
Sistema S recebe recursos 
do empresariado, coisa que 
nada tem a ver com o go-
verno desde que o Senai foi 
criado na época de Getúlio 
Vargas em 1942. Os empre-
sários criaram e decidiram 
bancar e é o empresário 

que encaminha verbas de 
sua receita para o Siste-
ma S, é 1% de sua folha de 
pagamento para o Senai e 
1,5% para o Sesc, do mes-
mo jeito com os outros seg-
mentos do Sistema S. Não 
acho que seja lógico tirar 
uma escola criada e manti-
da pelo empresariado. Vão 
colocar o dinheiro onde? 
Tem algo mais importante 
que a nossa formação de 
mão de obra e nossa educa-
ção? A educação é o que há 
de mais importante no nos-
so País!”, disse Buega.

O industrial paraibano 
ainda afirmou que o futuro 
ministro deve encaminhar 
auxiliares para visitar as 
escolas do Sistema S: “Ele 
vai encontrar tudo funcio-
nando em qualquer parte 
do país, com todas as obri-
gações em dia, pagando for-
necedores, servidores em 
dia e formando gente para 
o mercado”, resumiu.

Danos na Paraíba
No Estado da Paraíba, o 

impacto da prometida “faca-
da” pode comprometer até 
30% dos recursos do Senai 
e acabar com mais de 12 
mil vagas de cursos técni-
cos profissionais por ano no 
Estado. Além disso, o corte 
orçamentário no Sistema S 
deve promover o possível fe-
chamento de quatro escolas 
da instituição de formação 
profissional dos paraibanos.

Benefício
continuado no 
CadÚnico vai 
até o dia 31

Em João Pessoa

Vetado projeto que multava 
quem jogava lixo nas ruas
ClickPB

O prefeito de João 
Pessoa Luciano Cartaxo 
(PV) vetou totalmen-
te o Projeto de Lei (nº 
334/2017) do vereador 
da sua base, Ronivon 
Mangueira, que proíbe 
e estabelece multa para 
quem jogar lixo nas ruas 
do município de João 
Pessoa, fora dos equipa-
mentos destinados a este 
fim, tais como lixeiras. 
O projeto foi aprovado 
pela Câmara Municipal 
de João Pessoa, porém 
o veto foi publicado no 
Semanário da Prefeitura, 
barrando a propositura, 
sob alegação de incom-
petência do Legislativo 
para propor a matéria e 
criação de despesa. 

O texto do projeto 
vetado prevê que, em 
caso de desobediência 
à orientação das autori-
dades competentes, o in-
frator seria multado no 
valor de R$ 100, poden-
do ser dobrado em caso 
de reincidência. Várias 
outras cidades já aprova-
ram essa lei. Confira.

Segundo as razões 
do veto de Cartaxo, em-
bora a matéria seja da 

competência do muni-
cípio, a iniciativa não 
poderia partir de um 
vereador, e sim, do chefe 
do Poder Executivo, ou 
seja, o prefeito. 

De acordo com o 
prefeito Luciano Carta-
xo, “a competência para 
criar novos deveres fis-
calizatórios para Emlur 
e Guarda Municipal é 
matéria que deve ser 
deflagrada, exclusiva-
mente, pelo chefe do 
Poder Executivo, visto 
que este projeto tem o 
condão de criar novas 
despesas para tais ativi-
dades. Por isso mesmo, 
a iniciativa do presente 
PLO não poderia ter sido 
tomada pelo eminente 
legislador”, afirma o ges-
tor, nas razões do veto, 

acrescentando que, no 
que se refere à iniciativa 
do processo legislativo, 
a matéria abordada no 
PLO é reservada ao che-
fe do Poder Executivo, 
conforme o art. 30 da Lei 
Orgânica do Município, 
que trata da criação de 
função e atribuições na 
Administração direta do 
Município”.

“Destarte, a criação 
de mais uma compe-
tência, por mais nobre 
que seja para a popula-
ção, não pode ser vei-
culada sem a necessária 
aferição dos impactos 
financeiros a serem su-
portados pelo erário”, 
argumenta o prefeito. 

O Projeto de Lei pre-
vê, segundo levantou re-
portagem do site ClickPB, 
fiscalização e lavratura 
de auto de infração para 
quem descartar lixo nas 
ruas. Para a prefeitura, a 
implantação de serviços 
dessa natureza trata da 
organização e funciona-
mento da administração 
pública, “que se inscreve, 
portanto, no rol de inicia-
tivas reservadas ao pre-
feito, a quem cabe dispor 
privativamente sobre a 
matéria”.

Veto foi publicado 
no Semanário da 

Prefeitura sob alegação 
de incompetência do 

Legislativo para propor 
a matéria e criação

de despesa

Presidente da Federação das Indústrias do Estado da Paraíba (Fiep), Buega Gadelha, acredita que novo governo verá que “não é bem assim”

Foto: Reprodução/Internett

No Sesi, quase oito mil 
estudantes do ensino bási-
co e de educação de jovens 
e adultos podem perder a 
oportunidade de estudar 
porque duas escolas de 
formação profissional da 
educação básica da insti-
tuição podem ser fechadas 
no Estado.

Além disso, o desem-
prego deve aumentar na 
Paraíba porque os cortes 

orçamentários no Sistema 
S, prometidos pelo próximo 
governo, vão influenciar di-
retamente na demissão de 
275 funcionários do Senai e 
Sesi paraibanos.

Na prática, o impacto 
será sentido por todos. No 
caso de jovens e trabalha-
dores, os cortes afetariam a 
principal rede de preparo e 
qualificação para o mercado 
de trabalho, com reflexos na 

capacidade da população 
de acompanhar a evolução 
tecnológica das empresas e 
até de conseguir o primeiro 
emprego.

“A formação profissio-
nal e a capacitação técnica 
de qualidade aumentam a 
empregabilidade do traba-
lhador e, para o jovem, é um 
importante diferencial para 
conquistar o primeiro em-
prego, numa faixa etária em 

que o desemprego é ainda 
mais grave que na média. O 
Senai prepara uma parcela 
importante da população 
para que tenha uma pro-
fissão, e alcança e benefi-
cia jovens e trabalhadores 
que não teriam as mesmas 
oportunidades pelo sistema 
educacional”, lembra Rafael 
Lucchesi, diretor-geral do 
Senai e diretor-superinten-
dente do Sesi.

Termina em 31 de de-
zembro o prazo para re-
gistro no Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚni-
co), obrigatório para idosos 
acima de 65 anos de idade 
e pessoas com deficiência 
que recebem o Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC). Beneficiários que 
não renovarem seu regis-
tro até a data poderão ter o 
pagamento suspenso até re-
gularização, que poderá ser 
feita conforme calendário 
estabelecido pelo Governo 
Federal, com regras que va-
riam conforme o dia do ani-
versário do titular.

O benefício, no valor 
de um salário mínimo (R$ 
954), é concedido a idosos 
acima de 65 anos de idade 
e pessoas com deficiência 
com renda familiar de até 
R$ 238,50.

Para se inscrever, os be-
neficiários do BPC devem 
procurar os Centros de Refe-
rência de Assistência Social 
(Cras) ou a Secretaria de As-
sistência Social do municí-
pio onde residem, apresen-
tando o Cadastro de Pessoa 
Física (CPF), Registro Geral 
(RG) e um comprovante de 
residência. A inscrição tam-
bém pode ser feita pelo res-
ponsável familiar, contanto 
que leve os documentos de 
todas as pessoas que mo-
ram com o beneficiário.

Para muitos que não 
conseguiram a tão sonha-
da vaga de trabalho du-
rante o ano, o período de 
festas e férias representa 
uma oportunidade para 
conseguir um emprego 
temporário e, quem sabe, 
conquistar uma recolo-
cação no mercado. Para 
isso, o profissional pre-
cisa, além de demonstrar 
aptidão ao cargo escolhi-
do, ter um bom relacio-
namento com os colegas 
de trabalho. O setor de 
comércio e serviço, es-
pecialmente na área de 
alimentação, são os que 
mais contratam nessa 
época natalina.

Para além do perío-
do festivo, os segmentos 
que mais contratam tem-
porariamente durante o 
começo do ano são pa-
pelaria, graças à busca 
por material escolar, ne-
gócios ligados ao entre-
tenimento, como bares 
e restaurantes, e ligados 
ao turismo, como pou-
sadas, hotéis e agências 
de transporte. De acordo 
com uma pesquisa reali-
zada pelo Sebrae Nacio-
nal, a perspectiva de con-
tratação temporária para 
o Natal deste ano era de 
apenas 18,5%, sendo que 
9,1% dos empresários 
entrevistados afirmaram 
que contratariam entre 

dois e três funcionários.
De acordo com o 

analista técnico do Se-
brae Paraíba, Alexandro 
Teixeira, dezembro é si-
nônimo de festas, con-
fraternizações e entrada 
do décimo terceiro sa-
lário, o que acaba esti-
mulando a economia e 
aquecendo o mercado de 
trabalho. “Um dos prin-
cipais requisitos consi-
derados pelo empresário 
na hora de contratar um 
funcionário temporário 
e, consequentemente, 
para avaliar uma possí-
vel permanência na em-
presa, é o relacionamen-
to”, frisou.

Assim, além de um 
bom desempenho técni-
co e desenvoltura pro-
fissional, o contratado 
temporário deve se mos-
trar proativo e flexível 
para tentar transformar 
a vaga temporária em 
definitiva. “As pessoas 
que tiverem melhor de-
senvoltura, conseguirem 
vender mais e se sobres-
saírem sobre os demais 
geralmente recebem um 
olhar mais atento do em-
presário para uma pos-
sível contratação. Não 
adianta ser muito bom 
naquilo que se faz se não 
conseguir se relacionar 
com os demais colegas 
da equipe”, afirmou.

Como manter a
vaga temporária
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Wallace Bastos classificou como “difícil” o ano de 2018 e disse que serão necessárias articulações para a proteção dos direitos

Presidente da Funai quer “ações 
importantes” para os indígenas 

Letycia Bond
Da Agência Brasil

O presidente da Funda-
ção Nacional do Índio (Fu-
nai), Wallace Bastos, afirmou, 
no balanço de trabalho deste 
ano, que 2018 foi “difícil” e 
que, apesar dos resultados 
obtidos, ainda será necessá-
rio articular “ações impor-
tantes” para a proteção e 
promoção dos direitos dos 
mais de 300 povos indígenas 
brasileiros.

“Para continuar reali-
zando nosso trabalho em 
2019, já conseguimos, junto 
ao Governo Federal, que o 
nosso orçamento passasse 
de R$ 109 milhões [em 2018] 
para R$ 175 milhões, o que 
nos permitirá avançar ainda 
mais no que diz respeito às 
demandas das comunidades. 
Além disso, junto ao Congres-
so Nacional, já conseguimos 
emendas parlamentares no 
valor de R$ 170 milhões, que 
serão empenhadas no ano 

que vem em todas as regiões 
do país. Sabemos que essas 
ações não são suficientes. Por 
isso, contamos com o apoio 
de todos os servidores do 
Brasil e de cada povo indíge-
na para, juntos, realizarmos 
muito mais em 2019”, disse 
em uma mensagem veiculada 
na segunda-feira (24).

Segundo Bastos, uma das 
principais lacunas da Funai, 
atualmente, é a insuficiência 
de pessoal. “Conseguimos 
também trazer para a funda-
ção mais 203 servidores con-
cursados, que já estão atuan-
do em todas as regiões do 
país. E continuamos lutando, 
até o último dia de validade 
do concurso, junto aos minis-
térios da Justiça e do Plane-
jamento, Desenvolvimento e 
Gestão, para nomear os 50% 
excedentes. Essa é uma gran-
de carência que precisamos 
sanar, para que possamos 
atender cada vez melhor as 
principais demandas das po-
pulações indígenas.”

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha

Foto: Valter Campanato/Agência Brasil

A Fundação Nacional do Índio (Funai) luta na busca da proteção e promoção dos direitos dos mais de 300 povos indígenas brasileiros

Depois de tempestades, Rio 
retoma estágio de normalidade

A cidade do Rio de Ja-
neiro retornou às 8h30 de 
ontem ao estágio de nor-
malidade, depois das fortes 
chuvas que atingiram o mu-
nicípio anteontem. Segundo 
o Centro de Operações da 
Prefeitura do Rio, as áreas de 
instabilidade se dissiparam 
e houve apenas registros de 
chuva fraca em pontos isola-
dos da cidade.

Apesar do retorno à nor-
malidade na cidade, o Centro 

de Operações ainda espera 
chuva fraca a moderada iso-
lada ao longo do dia, com 
ventos úmidos.

O município havia en-
trado em estágio de atenção 
às 12h40 de anteontem (24) 
devido a fortes chuvas que 
provocaram alagamentos 
e bolsões d’água em vários 
pontos da cidade.

Inmet
O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) divul-
gou aviso de tempestade com 
perigo potencial para todo o 

Estado do Rio de Janeiro. A 
medida vale até o início da 
madrugada de hoje (26). Se-
gundo o Inmet, são espera-
dos ventos intensos, chuvas 
entre 20 e 50 milímetros por 
hora, queda de granizo, estra-
gos em plantações, quedas de 
energia e alagamentos.

Também estão sob pe-
rigo potencial os municípios 
do centro e do Sul do Espírito 
Santo. Para São Paulo, foi emi-
tido um aviso de perigo para 
o Litoral Norte paulista, o Vale 
do Paraíba e ao longo da divi-
sa Sul de Minas Gerais.

Vitor Abdala
Da Agência Brasil

Bilhetes do Metrô para o Réveillon

As pessoas que vão assistir a 
passagem do ano na Praia de Copa-
cabana, onde 2 milhões de pessoas 
se reúnem para assistir à queima de 
fogos para celebrar a chegada do 
Ano Novo e dependem de transporte 
público para a orla, devem se apres-
sar em adquirir o cartão especial da 
concessionária Metrô Rio. A festa 
em Copacabana terá 10 horas de 
duração com queima de fogos de 14 
minutos. Ainda há bilhetes especiais 
para a venda em todos os horários.

Até a próxima sexta-feira, (28), os 
cartões serão vendidos nas estações 
Pavuna, Uruguai, Central, Carioca, 
Siqueira Campos e Jardim Oceânico. 
Já no sábado (29), domingo (30) e na 
segunda-feira (31), a venda aconte-
cerá somente na estação do Largo da 
Carioca. No sábado e no domingo, 
as bilheterias especiais funcionarão 
das 10h às 21h. Na segunda-feira, 
a venda acontecerá das 10h às 19h 
ou até quando durarem os estoques.

Custo
O cartão de ida e volta é vendido 

por R$ 8,60. Já os cartões somente 
de ida ou de volta custam R$ 4,30, o 

mesmo valor da tarifa do MetrôRio. 
Cada cliente tem o limite de compra 
de até dez cartões. Os clientes po-
dem escolher cinco faixas de horário 
(entre 19h e 0h) e devem comprar o 
cartão correspondente ao período 
em que pretendem realizar a viagem.

Ainda há cartões para todas as 
faixas de horário, mas a concessio-
nária orienta a compra com ante-
cedência para evitar filas. O diretor 
de Operações do MetrôRio, Daniel 
Habib, pede que as pessoas evitem 
filas de última hora. “Muitas pessoas 
ainda deixam para fazer a compra 
nos dias 29, 30 e 31, mas ainda dá 
tempo de adquirir o cartão em uma 
das seis estações”.

A partir das 19h da segunda-
feira (31), não serão aceitos os 
cartões unitário, pré-pago e Giro do 
MetrôRio, nem os cartões da RioCard 
(Bilhete Único e Vale-Transporte) 
-  exceto nas estações General Osó-
rio, Cantagalo e Siqueira Campos, 
onde esses cartões serão aceitos 
até as 23h59m do mesmo dia. No 
retorno, após a meia-noite, somente 
serão aceitos os cartões especiais. 
Os cartões unitário, pré-pago e Giro 
do MetrôRio e os cartões da RioCard 
voltarão a valer a partir das 7h do dia 
1o de janeiro.

Douglas Corrêa
Da Agência Brasil

Para tirar Douglas Costa da Juventus

Manchester United faz 
oferta por R$ 267 milhões

Douglas Costa está 
com o futuro aberto.

Ontem, o diário es-
panhol AS revelou que o 
manchester United fez 
uma oferta de 60 milhões 
de euros (R$ 267 milhões) 
para contratar o brasileiro 
da Juventus.

O clube da Premier 
League quer aprovei-
tar o momento instável 
do meia-atacante dentro 
da equipe dominante do 
Campeonato Italiano para 
seduzi-lo à mudança.

Contratado em defi-
nitivo pela Juve, Douglas 
Costa perdeu espaço após 
a chegada de Cristiano Ro-
naldo: foi titular em ape-
nas três jogos no Calcio 
(saiu do banco em nove 
oportunidades) e um na 
Champions League (foi 
reserva utilizado em três 
partidas). Pior, não fez gol 
algum na atual temporada 
europeia.

Segundo a reporta-
gem, a Juventus planeja 
vender um de seus re-
servas com bom valor de 
mercado, e Douglas Costa 
- aos 28 anos - ainda pode 
render uma última grande 
transferência.

Para o United, a con-
tratação seria útil também 
na Champions League - a 
Uefa liberou que um joga-
dor que atuou na fase de 
grupos possa entrar em 
campo por outro clube no 
mata-mata.

Douglas Costa em ação pela Juventus contra a Roma pelo Italiano

Foto: Getty

Inscrições para seleção da 
Petrobras terminam sexta

Termina sexta-feira (28) 
o prazo de inscrições para o 
processo seletivo de estágio 
da Petrobras Distribuidora, 
com oportunidades para alu-
nos de cursos Técnico e Supe-
rior, inclusive na Paraíba. No 
Estado, há vagas em Cabede-
lo para os seguintes cargos: 
Técnico em Administração, 
Técnico em Manutenção, Téc-
nico em Mecânica, Técnico 
em Segurança do Trabalho e 
Administração de Empresas. 
A bolsa auxílio do estágio é de 

R$ 1.366,70 para 4h diárias 
(cursos técnicos). Os estudan-
tes de nível superior recebe-
rão bolsa de R$ 1.582,70 para 
4h diárias e R$ 1.930,70 para 
seis horas diárias.

O estágio terá duração 
de 12 meses e não será pror-
rogado, com exceção para es-
tudantes do curso de Direito, 
que poderão realizar estágio 
por mais 12 meses.

Poderão se inscrever no 
processo seletivo para estágio 
na Petrobras os candidatos que:

- Possuírem idade míni-
ma de 16 anos, exceto para 

as áreas operacionais, onde a 
idade mínima é de 18 anos.

- Estiverem cursando os 
dois últimos anos ou os qua-
tro últimos semestres.

- Estiverem matricula-
dos em um dos cursos para os 
quais a estatal oferece estágio.

- Estiverem em dia com 
as obrigações militares para 
estudantes do sexo masculino 
maiores de 18 anos.

- Não poderão partici-
par do estágio os estudan-
tes dos cursos tecnólogos, 
pós-graduação, mestrado e 
doutorado.

Do ClickPB
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Dom Manoel Delson desejou que a paz seja o instrumento para um novo tempo de vida com a presença de Jesus

Na missa do Natal, realiza-
da na manhã de ontem, na Cate-
dral Basílica de Nossa Senhora 
das Neves, no Centro da capital, 
o arcebispo metropolitano da 
Paraíba, Dom Manoel Delson, 
afirmou em sua homilia que o 
mundo está cansado de tanta 
corrupção, de tantos conflitos e 
de injustiças. Ele afirmou que o 
Menino Jesus nasceu para que 
“nós seguíssemos seus passos 
e nos tornássemos justos para 
vivermos em paz”.

“Por causa de todos es-
ses problemas, nosso desejo é 
que a cada Natal Jesus nos leve 
para sermos instrumentos da 
paz, para que a paz reine nas 
nossas famílias, nos ambientes 
de trabalho e nas nossas rela-
ções. Que o sentimento de ódio 
e vingança desapareçam para 
que todos os dias sejamos ho-
mens e mulheres da paz. Que 
o Natal seja para nós um novo 
tempo de vida na paz de Cris-
to”, enfatizou o arcebispo.

Dom Delson afirmou ain-
da, que Ele nasceu para ensinar 
a humanidade os caminhos do 
amor, da paz e da justiça. “Ele 
se fez igual a nós, para que nós 
o acolhêssemos com o objetivo 
de que nos tornássemos filhos 
de Deus. Esse é o sentido ma-
ravilhoso do Natal, a finalidade 
é que todos nós nos tornemos 
herdeiros de Deus. Afinal, o 
Verbo se fez Carne para habitar 
entre nós e o Natal representa 
o momento de confraterni-
zação de uma luz que chegou 
para iluminar o mundo”.

Mensagem natalina
O arcebispo metropoli-

tano da Paraíba, Dom Delson, 
deixou uma mensagem de Na-
tal a todos os cristãos. Ele de-
sejou um Natal com mais “to-
lerância com as diversidades”. 
E enfatizou que esta data é a 
encarnação do filho de Deus. 
A salvação, a esperança e rea-
lização da grande promessa da 
vida eterna. Desejamos a todos 
que nesse período, Jesus conti-
nue presente em nossas vidas.

Durante a Missa de Natal, 
arcebispo condena injustiças
José Alves
zavieira2@gmail.com

José Alves
zavieira2@gmail.com

Editoração: MaradonaEdição: Cardoso Filho

Dia de Natal

Sol forte atrai muita gente 
às praias de João Pessoa

Com o sol bastante 
forte, o pessoense e os 
turistas lotaram as praias 
do litoral paraibano no 
Dia do Natal. Os banhistas 
vieram de praticamente 
todos os bairros com um 
único objetivo, aproveitar 
o feriado do Natal com 
muito mergulho na praia 
regado a bebidas. Mas 
nem todos foram à praia 
ontem para se divertir, 
com o sol forte, muitas 
pessoas aproveitaram o 
dia para ganhar um extra, 
vendendo água mineral, 
roupas de saidinha de ba-
nho, água de coco, bebidas 
alcoólicas, bonés, óculos e 
sanduíches naturais.  

Os homens do Cor-
po de Bombeiros também 

marcaram presença em 
pontos estratégicos a fim 
de evitar afogamentos, já 
que nesta época do ano 
muita gente gosta de inge-
rir bebidas alcoólicas e na-
dar sem noção do perigo. 

Os comerciantes que 
alugam sobreiros e cadei-
ras, foram os que mais lu-
craram ontem nas praias 
de Tambaú, Cabo Branco, 
Manaíra, Bessa e Camboi-
nha. As cadeiras ofereci-
das ao público, estavam 
praticamente ocupadas. 
O aluguel de duas cadeiras 
e um sombreiro, custa em 
média R$ 15,00 ou R$ 20,00 
e as pessoas que alugam 
ainda têm direito a pedir 
ao proprietário das cadei-
ras, cerveja, água ou refri-
gerante, sem precisar sair 
da cadeirinha. 

Na beira-mar, tam-

bém foi grande o comércio 
de água de coco, cerveja, 
picolé, cremozin e dindin, 
além de bronzeadores 
e protetor solar. Por ou-
tro lado, quem não que-
ria comprar produtos na 
praia já chegava na orla 
com um isopor cheio de 
cerveja e algum petisco, 
para curtir o dia que foi 
marcado por sol forte e al-
tas temperaturas. 

As praias mais pro-
curadas ontem pelos pes-
soenses foram Tambaú e 
Cabo Branco, isso porque 
são bem servidas de trans-
portes urbanos. Sem dúvi-
da, o dia de praia ontem foi 
uma das melhores opções 
de lazer para o pessoen-
se. O alto fluxo de pessoas 
também beneficiou de for-
ma exemplar o comércio 
ambulante.

Dom Delson celebrou a missa de Natal e na sua mensagem deseja que o povo seja mais tolerante com a diversidade e que “Jesus esteja presente em nossas vidas”

O sol quente atraiu muita gente às praias, o que foi comemorado pelos ambulantes que circulam na orla

Foto: Evandro Pereira

Foto: Evandro Pereira
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Animal viajou do município de Sousa, no Sertão, para João Pessoa na mala do veículo e terminou morrendo no trajeto

A Polícia Civil irá inves-
tigar a responsabilidade da 
morte do cachorro que foi 
transportado em um baga-
geiro do ônibus da empresa 
Expresso Guanabara durante 
440 km em uma viagem en-
tre as cidades paraibanas  de 
Sousa e João Pessoa, no últi-
mo domingo (23). De acordo 
com o delegado geral da Po-
lícia Civil, João Alves, o caso 
necessita de uma análise, 
pois não se sabe exatamen-
te onde o cachorro morreu 
e que a responsabilidade é 
de quem teve a ideia de pôr 
o animal sob essas condições 
para um longo trajeto, pois 
não é possível dizer com pre-
cisão a quantidade de horas 
que ele passou ainda vivo no 
bagageiro. O caso ficará sob 
os cuidados da Delegacia de 
Crimes contra o Meio Am-
biente e o delegado acres-
centa que uma das possibi-
lidades seria uma possível 
ação por maus-tratos.

“Em uma viagem distante 

Juliana Cavalcanti
Especial para A União

Polícia Civil vai investigar a 
morte de cachorro em ônibus 

Para termos um feliz Natal
Platão (427 a.C. – 347 a.C.) foi 

um filósofo, pensador e matemá-
tico grego. O amor em Platão tem 
a ver com ausência. É um amor à 
distância. Transportando o conceito 
de amor platônico para a atuali-
dade, no qual ele pode ter perdido 
parcialmente tal significado pelas 
mudanças sociais ocorridas, ainda 
se escuta falar daquele amor incom-
pleto e que somente encontrará a 
sua completude, se a outra metade 
cruzar o caminho. Daí as expres-

sões: ‘a metade da laranja’; ‘a luva 
das mãos’; a ‘tampa da panela’; a 
‘alma gêmea’. O amor em Platão 
vem do exterior ao homem.

Três séculos e meio, depois de 
Platão, nasceu Jesus de Nazaré. O 
amor em Jesus é inteiro e habita o 
interior humano, e, por assim ser, 
não necessita do outro para a sua 
completude. O amor em Jesus se 
manifesta no abraço da mãe, que 
concede segurança ao filho na sua 
caminhada pela vida; na figura do 

pai que representa o modelo que 
o seu filho procura seguir; na aula 
do professor que visa a aprendi-
zagem e o sucesso do seu aluno; 
na escuta do(a) psicólogo(a) que 
acalma os espíritos inquietos; nas 
mãos do médico que examina e 
prescreve o remédio que alivia as 
dores do corpo; nos gestos solidá-
rios dos benfeitores que visitam 
os hospitais oferecendo o consolo 
aos que sofrem; no amparo dos 
anônimos que auxiliam àqueles 

menos favorecidos pela vida...
Enfim, o amor em Jesus se mani-

festa quando se dedicam ações, sen-
timentos e pensamentos ao outro, 
para que a vida dele seja melhor.

Que se pense nisso nesses tem-
pos modernos de consumismo, de 
intolerância, de indiferenças, de 
mágoas, de rancores e violência.

Feliz Natal!
(Ivo Carraro é psicólogo e pro-

fessor do Centro Universitário 
Internacional Uninter).

Ivo Carraro 
release@pg1com.comOpinião CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Cardoso Filho

Dona do animal notou que o cachorro estava estranho já em Campina Grande

Foto: Arquivo pessoal

Em nota, a empresa 
de ônibus Guanabara 

afirmou que o 
transporte de animais 

no bagageiro não 
representa riscos

de Sousa pra cá, deviam ser 
medidas essas consequências. 
Na verdade, a competência se-
ria do lugar onde o cachorro 
morreu, que não se sabe, mas 
sabemos onde ele foi colocado 
na mala”, esclareceu.

Redes sociais
Um vídeo circula nas 

redes sociais registrando 
Talles Welton, dono do ca-
chorro Totty, lamentando a 
morte do animal. Nas ima-
gens, o cão aparece dentro 
de uma caixa transportado-
ra de pets. Segundo um lau-
do veterinário, o cachorro 
era um buldogue francês de 
um ano de idade e viajou no 

porta-malas do ônibus por 
cerca de seis horas, pois a 
empresa Expresso Guana-
bara não permitiu que ele 
fosse no interior do veículo 
com a  tutora, que era a mãe 
do jovem. O ônibus saiu de 
Sousa às 23h e desembarcou 
em João Pessoa às 6h.  Ao 
chegar, o cachorro foi encon-
trado sem respirar, urinado 
e vomitado. A família o levou 
para uma clínica veterinária 
para atestar a causa da mor-
te. A proprietária do animal, 
Maria do Socorro disse à 
imprensa que ainda tentou 
comprar uma passagem a 
mais, mas também foi impe-
dida e que os funcionários 
da empresa pediram que o 
cão fosse transportado no 
bagageiro, junto com as ma-
las dos demais passageiros. 

Durante a viagem, ela 
pediu pra observar o estado 
do animal e que na parada de 
Campina Grande, notou que o 
cachorro já estava estranho. 
“Não deixaram meu cachor-
ro ir em cima. Mataram meu 
cachorro. Como vou passar 
meu Natal e Ano Novo com 

meu cachorro morto”, disse 
Talles Welton.

Em nota, a Expresso 
Guanabara explicou que está 
apurando o ocorrência e que 
o transporte no bagageiro 
não representa risco para o 
animal. A empresa declarou 
que transporta diariamente 
animais domésticos tanto no 
interior do veículo quanto no 
bagageiro, desde que atendi-
dos os requisitos necessários 
e que nos 26 anos de existên-
cia nunca registrou óbitos de 
animais nos ônibus. 

De acordo com a instru-
ção normativa do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), para 
o transporte de cães e gatos 
é necessário o atestado de 
saúde assinado por veteri-
nário habilitado. A acomo-
dação destes nas viagens é 
definida pela empresa res-
ponsável pelo transporte e o 
animal pode viajar em qual-
quer compartimento, desde 
que seu peso e gaiola sejam 
compatíveis com o ambiente 
e com as exigências da trans-
portadora.

A Paraíba recebeu alerta 
de chuvas moderadas e fortes 
em mais de cem municípios do 
Estado, incluindo Cajazeiras, 
Pombal, Monteiro, Itaporanga, 
Triunfo, Santa Cruz e outras 
cidades do Sertão e Brejo pa-
raibano, segundo a Agência 
Executiva de Gestão das Águas 
do Estado da Paraíba  (Aesa).

O alerta também foi emi-
tido pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia (INMET) na 
última segunda-feira (24) e 
sugere atenção redobrada, 
com previsões que apontam 
para chuvas entre 20 e 30 
mm/h ou até 50 mm/dia, 
com vento intenso.

De acordo com o docu-
mento emitido pela Aesa, há 
formação de áreas de insta-
bilidade sobre o Estado, as-
sociada à atuação do ar seco 
dos níveis mais altos da at-
mosfera, que descem para a 
superfície, fenômeno conhe-
cido como Vórtice Ciclônico 

de Altos Níveis (VCAN). Sis-
temas típicos para esta época 
do ano, no Nordeste.

Até o momento, segundo 
informações da Aesa, a maior 
precipitações registrada foi de 
99,3 mm, na cidade de São Se-
bastião do Umbuzeiro e a me-
nor, com 35,3 mm,  em Piancó. 
A previsão para a capital é de 
tempo nublado a parcialmen-
te nublado com possibilidade 
de chuva em áreas isolada du-
rante a semana e pancadas de 
chuvas entre sábado e domin-
go. O INMET considera baixo 
os risco de corte de energia 
elétrica, queda de galhos de 
árvores, alagamentos e de 
descargas elétricas.

Instruções
O INMET aconselha que 

em caso de rajadas de vento 
as pessoas evitem se abrigar 
debaixo de árvores, pois há 
leve risco de queda e des-
cargas elétricas e que não se 
estacione veículos próximos 
a torres de transmissão e pla-
cas de propaganda.

Aesa alerta para chuvas 
intensas na Paraíba
Gislayne Borges
Especial para A União

Troca de presentes

Procon-JP orienta consumidor sobre 
cuidados após adquirir o produto

O Procon alerta que as 
pessoas não devem realizar 
compras de última hora e 
na correria, pois é grande o 
número de clientes que irão 
retornar às lojas para trocar 
o produto adquirido por inú-
meros motivos. De acordo 
com o Procon-JP, o consumi-
dor deve ficar atento na hora 
da compra pois, isso pode se 
transformar em uma dor de 
cabeça. Dicas para evitar a 
troca de presentes nas lojas: 

Não deixar a compra 
para a última hora, porque 
aumenta o risco da escolha 
errada ou de se adquirir um 
produto com defeito. O ideal 
é que a pessoa ‘sonde’ o que 
o amigo ou familiar deseja 
ganhar. No caso de roupas e 
calçados, se informar antes 

do número do manequim e 
do calçado. Isso ser na esco-
lha de perfumes.

O titular do Procon-JP, 
Helton Renê, alerta que o 
Código de Defesa do Consu-
midor (CDC) diz que não há a 
obrigatoriedade dos fornece-
dores trocarem os produtos 
por motivo de cor, tamanho 
ou gosto quando se trata de 
compra nas lojas físicas e que 
o estabelecimento só é obri-
gado a trocar caso tenha se 
comprometido com o cliente.

O Procon orienta, ain-
da, que em caso de defeito 
do produto, o consumidor 
deve ir à assistência técni-
ca, que tem prazo de 30 dias 
para o conserto ou troca. 
Após o prazo e nada resol-
vido o consumidor deve 
procurar o Procon-JP “para 
procedermos a abertura da 
reclamação”, disse.

Compras pela Internet
O secretário chama a 

atenção para os prazos de 
compras pela internet, que 
são diferenciados pela legisla-
ção dos previstos para as lojas 
físicas. “Nesse caso o produto 
deve ser devolvido no prazo 
de sete dias, contados a partir 
do recebimento, caso o con-
sumidor constate algum pro-
blema ou não goste da merca-
doria, no chamado direito de 
arrependimento”. Como não 
há a possibilidade de tocar o 
produto, verificando os de-
talhes ao adquiri-lo, o perigo 
é maior de vir com defeito, 
ou mesmo de não ser aquilo 
que se viu ou se esperava, há 
a obrigatoriedade, por parte 
do fornecedor, de realizar a 
troca em sete dias ou fazer a 
restituição do dinheiro, com a 
correção atualizada. 

Outro alerta é quanto a 

exigência da nota fiscal no ato 
da compra, além de se infor-
mar se o estabelecimento tem 
alguma política própria de 
troca. Ele aconselha que, caso 
a loja tenha, esse compromis-
so deve ser feito por escrito, 
na própria  etiqueta do pro-
duto ou mesmo na nota fis-
cal. O Procon lembra que o 
consumidor deve guardar as 
notas fiscais e recibos até ter 
certeza de que vai ficar com o 
presente ou que ele não apre-
sentará nenhum defeito”.

Serviço
Atendimentos do Pro-

con-JP. Segunda a sexta-fei-
ra: 8h às 14h na Avenida 
D.  Pedro I, nº 473, Tambiá. 
MP-Procon – segunda a sex-
ta-feira: 8h às 17h Parque So-
lon de Lucena, Lagoa, Centro. 
Telefones: 3214-3040, 3214-
3042 e 3214-3046.

José Alves
zavieira2@gmail.com
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Destaques para os títulos do Corinthians, em São Paulo, do Botafogo, no Rio de Janeiro, e do Botafogo da Paraíba

O fim do Campeonato Bra-
sileiro também é o decreto para 
o encerramento do calendário 
de competições no futebol bra-
sileiro. O ano de 2018 terminou, 
em solo nacional, com o Palmei-
ras campeão do Brasileirão, em 
uma campanha histórica, e tam-
bém o Cruzeiro como vencedor 
da Copa do Brasil pela segunda 
vez consecutiva. Já em solo inter-
nacional, nenhum clube brasilei-
ro chegou à final da Libertadores 
da América, mas o Atlético Para-
naense se consagrou como cam-
peão Copa Sul-Americana. Além 
disso, os estaduais, que ocorre-
ram no início do ano, foram os 
únicos trunfos de alguns clubes 
durante este ano.

Estaduais
Com o ingrediente das 

clássicas rivalidades regionais, 
os Campeonatos estaduais co-
meçaram no mês de janeiro, 
logo após o término da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior. Ao 
longo de três meses, até abril, 
os clubes aqueceram os seus 
motores para a temporada, con-
solidando os esquemas táticos e 
montando os times principais. 
Enquanto alguns dos torneios 
tiveram finais entre grandes ri-
vais, como foi o caso do Campe-
onato Paulista, em um embate 
entre Corinthians e Palmeiras, 
e do Campeonato Carioca, com 
Botafogo e Vasco, outros termi-
naram com partidas menos cha-
mativas, como, por exemplo, o 
Campeonato Gaúcho, que deci-
diu o campeão na partida entre 
Grêmio e Brasil de Pelotas.

No Campeonato Mineiro, 
deu a primeira lógica. A final 
ficou entre os clubes rivais de 
Belo Horizonte: Atlético-MG e 
Cruzeiro. Depois de perder de 3 
a 1 no jogo de ida para o Atlético, 
o Cruzeiro conseguiu empatar 
o jogo na soma dos resultados, 
vencendo por 2 a 0. Com o 3 a 3 
no placar agregado, o título foi 
conquistado pela equipe celeste 
de Minas Gerais. Foi o 37o título.

O novo formato do Cam-
peonato Carioca colocou o cam-
peão da Taça Rio, o Fluminense, 
e o campeão da Taça Guanabara, 
o Flamengo, diretamente nas 
semi-finais do torneio. Os outros 
dois que entraram foram os dois 
melhores colocados, tirando os 
vencedores das duas taças, na 
soma geral de pontos, o que aca-
bou levando Botafogo e Vasco 
também para a fase semi-final. O 
Cruz-Maltino e o Alvinegro cario-
ca acabaram indo para a final  e 
decidiram o título nos pênaltis. O 

Botafogo venceu por 4 a 3, após 
empate em 3 a 3 no placar agre-
gado das duas partidas finais.

A mesma situação, de ir 
até a última instância, as pena-
lidades, também aconteceu no 
Campeonato Paulista. Corin-
thians, Palmeiras, São Paulo e 
Santos chegaram até a fase se-
mi-final, onde o tricolor do Mo-
rumbi enfrentou o clube alvine-
gro paulista, enquanto o Santos 
jogou contra o Palmeiras. Am-
bos os confrontos foram até os 
pênaltis, mas Corinthians e Pal-
meiras levaram a melhor sobre 
seus rivais. O Derby seria a final 
do Paulistão. Após vencer em 
Itaquera, o Palmeiras perdeu o 
jogo de volta para o Corinthians 
no Allianz Parque, levando a dis-
puta para as penalidades máxi-
mas. Com uma vitória de 4 a 3, 
o time alvinegro conquistou o 
bicampeonato paulista em ple-
na casa do rival.

No Sul do País, o Campeo-
nato Gaúcho foi a exceção à re-
gra. Não houve um Gre-Nal na 
final do torneio. Isso porque o 
embate entre os rivais Grêmio 
e Internacional aconteceu nas 
quartas de final. Em sua casa, o 
Tricolor gaúcho venceu por 3 a 
0, colocando pressão no colo-
rado, que precisaria reverter a 
vantagem no Beira-Rio. Apesar 
do placar de 2 a 0 a seu favor, o 
Internacional não conseguiu se-
guir adiante na competição. Já o 
Grêmio, foi até a final, enfrentou 
o Brasil de Pelotas e venceu, no 
placar agregado das duas par-
tidas, por 7 a 0, consagrando-se 
campeão gaúcho de 2018.

No Nordeste do Brasil, 
destaque para sete equipes que 
conquistaram os títulos estadu-
ais. Em Alagoas, o CSA-AL der-
rotou o rival CRB-AL e garantiu 
o 38º título da história do clube. 
Na Bahia, o Baianão 2018 foi de-
cidido mais uma vez entre Bahia 
e Vitória. E, nesta temporada, o 
troféu fica com o Tricolor de 
Aço. No Campeonato Paraibano, 
o Botafogo-PB derrotou o Cam-
pinense–PB e ergueu a taça. 
Em Pernambuco, o Náutico-PE 
venceu o Central-PE e faturou 
o título estadual depois de 14 
anos na fila. No Clássico-Rei 
que decidiu o Cearense, melhor 
para o Ceará-CE, que conquis-
tou o campeonato sobre o rival 
Fortaleza-CE. No Maranhão, a 
faixa de campeão ficou no peito 
do Moto Club-MA. E o ABC-RN, 
a primeira equipe a conquistar 
um título estadual no Brasil em 
2018, faturou o Potiguar pela 
55ª oportunidade e se tornou o 
maior vencedor de um mesmo 
torneio no futebol mundial.

Estaduais mais fortalecidos
após a temporada de 2018
Terra

Terra

Esportes
Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Copa do Brasil teve 120 partidas ao longo do ano

Com o início em janeiro de 2018, 
a Copa do Brasil contou com 91 parti-
cipantes e 120 partidas no decorrer do 
ano. As quatro primeiras fases tiveram a 
participação de 80 clubes no total e foi 
afunilando conforme o torneio chegava 
próximo da fase de oitavas de final, em 
agosto deste ano, quando as 11 equipes 
que disputam a Copa Libertadores da 
América também se juntam à compe-
tição. Ao final das etapas preliminares 
da Copa do Brasil, restaram cinco times 
dos 80 que iniciaram a caminhada pelo 
título: Ponte Preta, Atlético-PR, Goiás, 
Vitória e Atlético-MG.

Algumas equipes consideradas 
grandes caíram antes mesmo de che-
gar até a fase das oitavas de final: o 
São Paulo, que perdeu para o Atléti-
co-PR na quarta etapa preliminar; o 
Internacional, que foi derrotado pelo 
Vitória na mesma fase que o tricolor 
do Morumbi; ou o Fluminense, que 
saiu da competição após perder para o 
Avaí na terceira rodada inicial da Copa 
do Brasil. Paraná, Ceará e Sport foram 
outros times que participaram da Série 
A do Brasileirão e não chegaram nas 
oitavas de final.

Os oito clubes que disputavam a 
Copa Libertadores da América - Palmei-
ras, Cruzeiro, Grêmio, Santos, Corin-
thians, Flamengo, Vasco e Chapecoense 
- e os três que estavam classificados 
antecipadamente entraram na fase das 
oitavas de final e se juntaram aos cinco 
vencedores das quatro etapas prelimi-
nares. Das oitavas até as semi-finais, 
nenhum dos times que jogaram desde 
janeiro a Copa do Brasil - Ponte Preta, 
Atlético-PR, Goiás, Vitória e Atlético-MG 
- conseguiu sobreviver. Os quatro me-
lhores colocados estavam no grupo dos 
que disputaram o torneio continental da 
América do Sul: Cruzeiro, Corinthians, 
Palmeiras e Flamengo.

As semi-finais foram entre Cruzeiro e 
Palmeiras - com vitória do time mineiro no 
confronto, que venceu no Allianz Parque 
por 1 a 0 e administrou a vantagem no 
Mineirão, segurando o empate em 1 a 1 
-, e Flamengo e Corinthians, em que o 
time alvinegro conseguiu impor seu siste-

ma defensivo e conquistar um empate em 
0 a 0 no Maracanã, deixando a missão de 
passar até a final na partida em Itaquera, 
quando venceu por 2 a 1 e seguiu em 
frente na perspectiva de vencer mais um 
título em 2018, assim como o Cruzeiro.

A final foi marcada pela presença 
do árbitro de vídeo, o VAR, que fez sua 
estreia em competições nacionais na fase 
final da Copa do Brasil. Após vencer por 
1 a 0 no Mineirão, o Cruzeiro precisaria 
segurar o resultado no jogo de volta em 
Itaquera para se consagrar hexacampeão 
do torneio. Na segunda partida da final, 
Robinho abriu o placar para o time minei-
ro no início do confronto, mas Jadson veio 
a empatar com um pênalti assinalado 
pelo VAR. Com o jogo empatado em 1 
a 1, o VAR iria interferir novamente, mas 
para anular um gol de Pedrinho, por 
conta de uma falta de Jadson em cima 
de Dedé no início do lance. Após esse 
momento, o Cruzeiro viria a selar a vitória 
por 2 a 1 com um gol de contra-ataque 
de Arrascaeta.

O Cruzeiro de Mano Menezes ven-
ceu a Copa do Brasil pela segunda vez 
consecutiva e garantiu o hexacampeo-
nato da equipe mineira na competição. 
Assim, o time de Belo Horizonte garantiu 
sua vaga na Copa Libertadores da Amé-
rica de 2019 e também um prêmio de 
R$ 50 milhões pelo primeiro lugar.

Sul-Americana 
A Copa Sul-Americana, que teve 

início em fevereiro deste ano e terminou 
na última quarta-feira (12), começou 
com seis equipes brasileiras: Atlético-MG, 
Botafogo, Atlético-PR, Bahia, São Paulo 
e Fluminense. Os seis times foram os 
melhores classificados do Campeonato 
Brasileiro de 2017, mas que não conse-
guiram conquistar uma vaga para a Copa 
Libertadores da América. Além dessas seis 
equipes, o Vasco, que ficou em terceiro 
lugar da chave E na Libertadores, acabou 
sendo transferido para a Sul-Americana 
para jogar a segunda fase da competição.

A primeira fase, que foi disputada 
entre 44 equipes de todo o continente, 
teve os seis clubes classificados pelo 
Brasileirão de 2017 competindo para 
ver quem avançaria na competição. 
De todos, apenas o Atlético-MG foi 
eliminado nessa etapa, já que perdeu 

para o San Lorenzo (ARG) por 1 a 0 no 
placar agregado.

Após a classifcação das cinco equi-
pes - Botafogo, Atlético-PR, Bahia, São 
Paulo e Fluminense - para a segunda 
fase da Sul-Americana, o Vasco também 
entrou na competição. Nessa etapa, o 
tricolor do Morumbi foi eliminado nos 
pênaltis para o Colón (ARG), após em-
pate em 1 a 1 no placar agregado. Outro 
time que deu adeus ao torneio durante 
essa etapa foi o Vasco, que foi eliminado 
para a LDU Quito (EQU), após perder 
em 3 a 2 no placar somado da partida 
de ida e volta.

Com apenas quatro brasileiros na 
Copa Sul-Americana após a segunda 
fase, a etapa de oitavas de final colocou 
o Botafogo para enfrentar o Bahia. Quem 
levou a melhor foi o clube baiano, que 
venceu nos pênaltis o Alvinegro cario-
ca por 5 a 4, em pleno Engenhão. Na 
mesma chave, o Fluminense eliminou o 
Deportivo Cuenca (EQU) após vencer o 
jogo de ida e o jogo de volta por 2 a 0. O 
Atlético-PR, por sua vez, venceu o Caracas 
(VEN) nas duas partidas das oitavas de 
final, em um placar agregado de 4 a 1.

Nas quartas de final, o Atlético-PR se 
encontrou com o Bahia. Para os baianos, 
a decisão foi mais uma vez nas penalida-
des máximas. Após duas vitórias de 1 a 0, 
uma para cada, o Rubro-negro do Paraná 
venceu por 4 a 1 na disputa de pênaltis. O 
Fluminense enfrentou o Nacional (URU) 
nessa etapa da competição e conquistou 
seu acesso para a semi-final após empa-
tar o primeiro jogo em 1 a 1 e vencer a 
partida de volta por 1 a 0. 

O jogo da semi-final ficou entre 
Atlético-PR e Fluminense, os únicos dois 
clubes brasileiros que restavam na com-
petição. Com duas vitórias condundentes 
por 2 a 0, o Rubro-negro paranaense 
eliminou seu rival carioca e se encami-
nhou para a final do torneio contra o 
Junior Barranquila (COL). Na primeira 
partida da final, um empate na Colômbia 
em 1 a 1, e no jogo de volta, na Arena 
da Baixada, mais um empate em 1 a 1, 
o que levou o jogo para a prorrogação. 
Com a persistência do placar, a final foi 
definida nos pênaltis, com uma vitória 
do time brasileiro por 4 a 3, consagran-
do sua campanha com o primeiro título 
internacional de sua história de 94 anos.

O Cruzeiro repetiu a dose e conquistou de novo a Copa do Brasil, enquanto o Atlético-PR faturou a Copa Sul-Americana na Arena da Baixada

O Botafogo paraibano manteve 
a hegemonia do futebol paraibano

e chegou ao 29o título

Foto: Reprodução/GP1 Foto: Paulo Whitaker/Reuters

Foto: Agencia Paraíba Press
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Edição de 2018 no formato dos pontos corridos marcou alternância de líderes e decisões na penúltima e última rodada

A edição de 2018 do Cam-
peonato Brasileiro, há 15 anos 
no formato de pontos corridos, 
foi uma das mais disputadas 
da história, tendo o seu cam-
peão decidido na penúltima 
rodada, além de ter definido os 
rebaixados apenas na última 
etapa do torneio. Recheado de 
altos e baixos das 20 equipes, o 
Brasileirão teve 380 partidas, 
827 gols -  uma média de 2,18 
tentos por partida -, 29 mudan-
ças de comando técnico e sete 
clubes que chegaram a liderar 
a competição no decorrer dos 
oito meses de sua duração. 

Com início morno em 
abril, o Brasileirão, até a 6ª ro-
dada, teve diversas alternân-
cias na liderança da competi-
ção. Atlético-PR, Corinthians, 
Atlético-MG e Flamengo dispu-
taram o topo da tabela no iní-
cio do campeonato. Depois de 
um primeiro momento mais 
embolado, o Flamengo, ainda 
sobre comando de Maurício 
Barbieri, arrancaria como o 
principal candidato ao título 
após a 7ª rodada, quando es-
tava com uma campanha de 
quatro vitórias, dois empates e 
apenas uma derrota.

Os resultados do Flamen-
go não parariam de ser posi-
tivos até a parada do Brasilei-
rão para a Copa do Mundo de 
2018, realizada na Rússia. A 
última rodada antes do Mun-
dial, a 12ª, marcou uma cam-

Terra

Terra

Brasileiro da Série A foi o
mais disputado em 15 anos

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

panha do Rubro-negro carioca 
de oito vitórias, três empates 
e apenas uma derrota. A pa-
ralisação, porém, marcou um 
período de esfriamento do 
ímpeto do clube carioca. Após 
o retorno do Campeonato Bra-
sileiro, o time de Maurício Bar-
bieri amargaria uma derrota 
para o São Paulo em pleno Ma-
racanã por 1 a 0, partida que 
iniciaria uma arrancada do 
tricolor paulista rumo à lide-
rança da competição.

O Flamengo conseguiu 
segurar a liderança até a 17ª 
rodada, mas as cinco partidas 
pós-Copa do Mundo, decre-

taram o fim da hegemonia 
do Rubro-negro carioca no 
Brasileirão: foram duas vitó-
rias, um empate e duas der-
rotas. Ao mesmo tempo, o São 
Paulo, liderado pelo técnico 
uruguaio Diego Aguirre e os 
atletas Nenê, Everton e Die-
go Souza, fariam uma ascen-
são até a primeira colocação 
do torneio. Nos cinco jogos 
depois do retorno do Cam-
peonato Brasileiro, o tricolor 
paulista marcaria quatro vitó-
rias e uma derrota, incluindo 
um confronto direto contra a 
equipe de Maurício Barbieri. 
Essa injeção de 12 pontos fez 

com que o clube paulista che-
gasse ao topo da competição.

No interím da 17ª rodada 
até a 22ª, o São Paulo lideraria 
o Brasileirão com facilidade, já 
que somou três vitórias e dois 
empates, o suficiente para se 
manter no 1o lugar do campeo-
nato. No entanto, o time já de-
monstrava cansaço físico - evi-
dente no jogo em que empatou 
com o lanterna Paraná em 1 a 
1 e na vitória suada para cima 
do Ceará no Morumbi por 1 a 0 
- e o clima do vestiário começa-
va a ficar estranho. Os esforços 
da equipe de Aguirre seriam 
medidos contra os do time de 

Odair Hellman, do Internacio-
nal, que conquistou resultados 
importantes depois da parali-
sação do Campeonato Brasilei-
ro no pós-Copa.

A derrota do São Paulo 
para o Atlético-MG por 1 a 0 
fora de casa, e a vitória do Inter-
nacional por 2 a 1 em cima do 
Flamengo no Beira-Rio na 23ª 
rodada levou o clube gaúcho ao 
topo do Brasileirão pela primei-
ra vez. A alegria do Colorado 
duraria pouco: ficaria apenas 
mais uma rodada na liderança, 
até ter o primeiro lugar tomado 
pelo São Paulo novamente, na 
25ª rodada. Após voltar à lide-

rança do Campeonato Brasilei-
ro, o São Paulo empataria duas 
rodadas seguidas, contra times 
que lutavam contra o rebaixa-
mento: o América-MG em 1 a 1, 
no Morumbi; e contra o Botafo-
go em 2 a 2, no Engenhão. 

Com os delizes do São Pau-
lo, o Palmeiras, que vinha em-
balado pela chegada do novo 
técnico Luiz Felipe Scolari, foi 
galgando posições e chegou 
entre os três primeiros coloca-
dos na 26ª rodada. Com uma 
vitória na 27ª rodada sobre o 
tricolor do Morumbi, por 2 a 
0, o clube alviverde assumiu a 
primeira colocação para nunca 
mais deixá-la. A equipe coman-
dada por Felipão não perderia 
mais até o final do Brasileirão 
e quebraria recordes: ficou 23 
rodadas invictos no torneio de 
pontos corridos, assim como 
empatou a campanha de me-
lhor turno do Campeonato 
Brasileiro com o Corinthians 
de 2017 - ambos conquistaram 
47 dos 57 pontos possíveis.

O Palmeiras, eliminado da 
Copa Libertadores da América 
e da Copa do Brasil na fase semi-
final, pode utilizar sua força má-
xima no final do Brasileirão e dar 
uma alavancada na campanha 
do clube no torneio nacional de 
pontos corridos. O time de Feli-
pão terminaria o Campeonato 
Brasileiro com o melhor ataque 
(64 gols), a melhor defesa (26 
gols sofridos), o maior número 
de vitórias e o menor número de 
derrotas, além do título de cam-
peão brasileiro. 

 

Frustração na Taça Libertadores com eliminação de Palmeiras e Grêmio

Oito times brasileiros participaram 
da edição de 2018 da Copa Libertado-
res da América: Corinthians, Chape-
coense, Cruzeiro, Flamengo, Grêmio, 
Palmeiras, Santos e Vasco. Desses, 
Chapecoense e Vasco tiveram de jogar 
a fase preliminar da competição, em 
que eram disputadas algumas partidas 
de mata-mata para ver quem entra-
ria na fase de grupos da competição 
continental. Enquanto o Cruz-Maltino 
carioca conseguiu completar sua mis-
são, após vencer o Universidad de Con-
cepción (CHI) e o Jorge Wilstermann 
(BOL), a equipe catarinense perdeu do 
Nacional (URU) ainda na segunda fase 
preliminar, despedindo-se do torneio 
ainda em fevereiro deste ano.

Na fase de grupos, Corinthians, 
Cruzeiro, Grêmio e Palmeiras mostraram 
bom futebol e avançaram para a etapa 
mata-mata em primeiro lugar de suas 
chaves. Destaques para a equipe do 
Palmeiras e do Grêmio que, respectiva-
mente, ficaram em primeiro e segundo 
lugar da classificação geral e obtiveram 
vantagem de decidir os seus jogos em 
casa. Flamengo e Santos não tiveram a 
mesma sorte que os outros cinco times 
brasileiros e foram até as oitavas de final 
na segunda colocação da fase de grupos. 
Já o Vasco, amargou uma eliminação 
precoce do torneio, ficou em terceiro 
lugar da chave E e foi encaminhado para 
a Copa Sul-Americana.

Os confrontos da fase eliminatória 
da Copa Libertadores começaram em 
agosto deste ano. Um dos duelos das 
oitavas de final foi inteiramente brasi-
leiro: Cruzeiro e Flamengo batalharam 
suas vidas dentro do torneio conti-
nental. Ao fim, o time mineiro levou a 
melhor, após vencer por 2 a 0 em pleno 

Maracanã no jogo de ida e administrar 
o jogo de volta. Na mesma chave dos 
dois clubes, o Corinthians pegou o 
Colo-Colo (CHI) e foi eliminado pela 
equipe chilena. Após perder por 1 a 0 
em Santiago, o clube alvinegro, apesar 
de vencer em Itaquera, levou um gol 
de Barrios, o que culminou com sua 
despedida da competição.

Ainda no mesmo lado da chave, o 
Palmeiras enfrentou o time paraguaio 
do Cerro Porteño, que não ofereceu 
muita dificuldade, pelo menos no jogo 
de ida. Em Assunção, o time alviver-
de venceu por 2 a 0, mas no jogo de 
volta no Allianz Parque, por conta da 
expulsão de Felipe Melo logo no início 
da partida, a situação ficou um pouco 
mais dramática. A derrota de 1 a 0 
para a equipe do Paraguai não tirou 
o time de Felipão da Libertadores. 

Do outro lado da chave, o Santos, 
mesmo empatando os dois jogos em 
0 a 0 contra o Independiente (ARG), 
foi eliminado por conta da escalação 
irregular do atleta Carlos Sánchez, 
o que deu uma vantagem de 3 a 0 
para o time argentino antes do jogo 
de volta.

O até então campeão da compe-
tição, o Grêmio de Renato Gaúcho, 
travou um duelo apertadíssimo contra 
o Estudiantes (ARG). Apesar de vencer 
a primeira partida por 2 a 1 fora de 
casa, em La Plata, na Argentina, o 
clube gaúcho tomou o mesmo pla-
car jogando em sua Arena em Porto 
Alegre. O resultado foi decidido nos 
pênaltis, e o Tricolor do Rio Grande do 
Sul venceu por 5 a 3, avançando para 
a etapa das quartas de final.

Nas quartas de final, o Cruzeiro 

enfrentou o Boca Juniors (ARG). Em 
partida marcada por intervenções do 
VAR, principalmente em uma expulsão 
de Dedé, no jogo de ida na Bombone-
ra, em Buenos Aires, o clube xeneize 
venceu em placar agregado por 3 a 1, 
o que decretou a eliminação da equi-
pe de Mano Menezes da Libertadores. 
No mesmo lado da chave, o Palmeiras 
repetiu o placar de 2 a 0 a seu favor 
contra o Colo-Colo (CHI), tanto no jogo 
de ida, quanto no jogo de volta, carim-
bando sua vaga para as semi-finais. 
Do outro lado, o Grêmio eliminou o 
Atlético Tucumán (ARG) com facilidade: 
6 a 0 no placar agregado.

Os clubes brasileiros restantes, Pal-
meiras e Grêmio, deram adeus à Liber-
tadores na fase semi-final. Os duelos 
foram contra os rivais argentinos, Boca 
Juniors e River Plate, respectivamente. 
A equipe de Renato Gaúcho teve um 
duelo mais equilibrado e ficou mais 
perto da final do torneio interncional 
que o Palmeiras. Após vencer por 1 a 
0 fora de casa, na Argentina, o Grêmio 
abriu o placar no jogo de volta em Porto 
Alegre, mas tomou a virada do River 
no final do segundo tempo. O placar 
de 2 a 1 no Brasil foi o suficiente para 
eliminar o time gaúcho. No outro lado 
da chave, o Palmeiras sofreu uma der-
rota de 2 a 0 em Buenos Aires, com dois 
gols de Benedetto em menos de oito 
minutos. O jogo de volta, no Allianz 
Parque teve emoção, mas terminou 
empatado em 2 a 2, o que garantiu ao 
clube xeneize a vaga na final.

A grande final ficou entre River e 
Boca, dois rivais argentinos, que nunca 
tinham disputado o título da Libertado-
res entre si. Quem levou a melhor foi o 
River, que venceu o jogo de volta, em 
Madrid, no Santiago Bernabéu, por 3 a 
1, na prorrogação. O título desse ano 
foi o quarto da história do River.

O River Plate derrubou o Grêmio em sua Arena, para decepção dos gremistas que apostaram tudo no bi

O Palmeiras conquistou o título por antecipação, mas na penúltima rodada, já que teve Internacional e Flamengo na cola durante algumas rodadas

Foto: Paulo Whitaker/Reuters

Foto: Ricardo Giusti
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Juru e Serra Grande receberam ações da Articulação dos Bacamarteiros da Paraíba, realizada pela Secult

Quem vê um bacamarte 
pela primeira vez se espanta. 
Tem o cano longo, pesa apro-
ximados seis quilos e o siste-
ma de carga é avante, que é 
quando a pólvora é colocada 
diretamente no cano e soca-
da com uma vareta de ferro.

Hoje obsoleta, a arma 
usada pelo Brasil na Guerra 
do Paraguai se transformou 
numa das mais tradicionais 
manifestações culturais do 
interior do Nordeste. 

Na Paraíba, a origem do 
folguedo é incerta, mas há 
consenso de que começou no 
final do século 19. Seu Antô-
nio Fuba, 65, bacamarteiro 
da cidade de Juru, no Sertão 
paraibano, conta que apren-
deu a atirar aos oito anos.

“Minha mãe não gosta-
va muito, mas meu pai fez 
questão de me ensinar, por-
que ele aprendeu com meu 
avô, que aprendeu com meu 
bisavô”, explica orgulhoso.

 O folguedo consiste no 
agrupamento de homens 
e mulheres em batalhões, 
regimentos ou pelotões. O 
grupo é coordenado geral-
mente pela pessoa mais an-
tiga, que recebe a patente 
simbólica de sargento, chefe 
ou capitão.

Ao longo do ano, os 
grupos se reúnem para sau-
dar com salvas de tiro seco 
– usando apenas pólvora 
– as datas comemorativas 
dos municípios, geralmente 
acompanhados por bandas 
cabaçais e trios de forró. A 
versatilidade do uso do ba-
camarte ainda hoje está pre-
sente no imaginário popular. 

“Antigamente a maioria 
morava no sítio, então usava 
o bacamarte pra fazer um 
divertimento pras crianças, 
avisar quando chovia ou 
quando nascia um menino”, 
relembra Antônio de Davi-

Pedro Santos 
Especial para A União

Bacamarteiros: Folguedo de 
memória, fé e resistência 

Réveillon
A virada do ano na Praça do Mar, na Praia de Jacumã, 
município de Conde, será animado pelos DJs Ian Valentim, 
Patrick e Misandri e o pagode da Estrela Guia. Página 12
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nha, 61, membro do Conse-
lho Municipal de Culturada 
cidade de Serra Grande. 

A partir de 2003, com 
a implantação do Sistema 
Nacional de Armas e a cria-
ção da Campanha do De-
sarmamento, o universo da 
tradição do bacamarte foi 
abalado por relatos de baca-
marteiros que tiveram suas 
armas apreendidas.

Quem conseguiu man-
ter o bacamarte, seja escon-
dido em casa ou enterrado 
em algum lugar do sítio, pas-
sou a conviver com o receio 
da apreensão e da criminali-
zação do folguedo. 

Conforme explica o in-
vestigador da Polícia Civil, 
Antônio Irapuan, “nos pri-
meiros anos do Estatuto do 
Desarmamento, os policiais 
recebiam gratificações para 
cada arma de fogo apreen-
dida”.

Sem uma regulamenta-
ção específica e com poucas 
informações sobre os proce-
dimentos que permitiriam 
a regularização do festejo, 
muitos grupos foram desarti-
culados, inclusive na Paraíba.

No início de 2018, a Se-
cretaria de Estado da Cul-
tura (Secult) realizou uma 
pesquisa em parceria com as 

prefeituras de Juru e Serra 
Grande. O objetivo era diag-
nosticar a situação do fol-
guedo na região do sertão. 

Durante o mapeamento 
foram identificados grupos, 
indivíduos e bacamartes. 
Também foram coletados 
dezenas de relatos sobre a 
prática do festejo, tanto nas 
zonas rurais quanto nas ci-
dades.

Em novembro, a Secult  
instalou a Articulação dos 
Bacamarteiros da Paraíba, 
uma rede que reúne o Go-
verno do Estado, as prefeitu-
ras e os representantes dos 
bacamarteiros. O objetivo é 

prestar assistência aos gru-
pos no processo de regulari-
zação do festejo. 

Nos dias 15 e 16 deste 
mês, a articulação esteve nas 
cidades de Juru e Serra Gran-
de. Ao longo de 2019, a rede 
também visitará os municí-
pios onde foram detectados 
grupos de bacamarteiros, a 
exemplo de Camalaú, Congo 
e Coxixola.

O processo de regula-
rização das novas associa-
ções será organizado em 
duas etapas. As prefeituras 
serão responsáveis por dar 
suporte à constituição das 
associações, sobretudo nos 

procedimentos junto aos 
cartórios locais e à Receita 
Federal.

Já a Secult auxiliará o 
processo de registro das as-
sociações junto ao Exército 
Brasileiro. O procedimento 
inclui o cadastro dos baca-
martes e a liberação de auto-
rização para a aquisição de 
pólvora.

O objetivo da Articula-
ção dos Bacamarteiros da 
Paraíba é concluir o proces-
so de organização das asso-
ciações com a realização do 
1º Encontro de Bacamartei-
ros e Bandas Cabaçais da Pa-
raíba, na cidade de Juru.

Em sentido horário: 
Bacamarteiros de 
Serra Grande;  
Grupo formado por 
bacamarteiro, 
aboiador e 
rezadeira, no Sítio 
Aguiar, no mesmo 
município e registro 
do folguedo na 
década de 1990, 
também em Serra 
Grande

Reunião ocorrida na cidade de Juru, no último dia 15, foi coordenada pela Articulação dos Bacamarteiros da Paraíba e contou com integrantes desta manifestação popular, representantes da Secult-PB e da Prefeitura Municipal da cidade

Foto: Guilherme Lopes

Fotos: Pedro Santos/Arquivo do grupo



De onde a gente menos espera... é que não vem nada 
mesmo! Alguns amigos têm me dito que me tornei uma pes-
soa de pensamentos negativos para com o futuro político do 
Brasil e até para com os rumos de nossa jovem democracia. 
Dizem que estou ‘agourando’ o futuro presidente da Repúbli-
ca e que não tenho razões substanciais para me preocupar, 
por exemplo, com o panorama econômico nacional.

Estávamos assistindo a uma partida de futebol quan-
do esse papo começou a rolar. Partida modorrenta, entre o 
‘nada acontece’ e o ‘nada é feito’. Ainda assim, uma partida 
boa de assistir (porque é sempre muito tranquilo assistir a 
jogos que não são do seu time). Diante das colocações que 
apontavam para meu ‘olhar negativo’, comecei a comentar 
a partida e sugeri aos colegas uma louca formação de plano 
tático para um dos times...

Disse que o caminho da vitória seria apostar em um 
time com apenas um zagueiro e com um goleiro de baixa 
estatura. Também propus o meio-campo com apenas um 
volante e um ‘maestro’. Obviamente, meus amigos pergun-
taram onde ficariam os demais jogadores... respondi que o 
esquema tático previa sete jogadores no ataque (maior parte 
lesionada). Eles riram, claro!

Diante desse esquema-aberração, afirmaram que jamais 
poderia dar certo uma formação como essa, onde sete 
atacantes seriam alimentados por jogadas orquestradas por 
apenas um armador. Pior, disseram eles, seria o contra-a-
taque favorecido por ter à frente apenas um volante, um 
zagueiro e um goleiro de baixa estatura.

Meus amigos foram unânimes em afirmar que esse 
plano tático era praticamente um suicídio e que faria sofrer 
a torcida inteira daquele time. Um deles disse, inclusive, 
que não seria capaz de torcer por seu próprio time caso ele 
anunciasse uma tática doida como essa. Porque um time que 
adota estratégias assim está condenado ao fracasso total. 
Pior: à vergonha!!!

Sorri levemente, mas ainda não tive coragem de reve-

lar a eles a analogia clara com a futura gestão presidencial. 
Segui divagando... Disse que se a estratégia não fosse eficien-
te, bastaria comprar o juiz e os bandeirinhas. Comprar o juiz 
é sempre muito eficiente. Poderia até prometer ao juiz um 
cargo na diretoria do time após o título. Meus amigos riram 
mais ainda... Eu me contive...

Então, propus algo ainda mais tenebroso: a fórmula per-
feita para que esse time com apenas um volante, um zaguei-
ro, um goleiro de baixa estatura e sete atacantes pudesse ser 
campeão – além de comprar o juiz – envolvia a necessidade 
de tirar de campo, através do ‘tapetão, o outro time favorito 
ao título... E ainda espalharíamos umas notícias falsas para 
desabonar a moral dos adversários...

Meus amigos só pensavam em futebol e continuavam 
rindo. Eu não. Até sorri levemente outra vez. Nem tive cora-
gem de dizer a eles que é impossível torcer por um time que 
adota estratégias claras contra a torcida. Também não quis 
dizer que o ‘tapetão’ era mais comum e próximo de nós do 
que eles imaginavam.

Pensei em dizer para eles que os torcedores desse time 
jamais conseguiriam se aposentar e torceriam até os den-
tes caírem... Também pensei em dizer que os ingressos nos 
estádios teriam valor triplicado. Policiais e seguranças nos 
estádios deteriam – e até atirariam – em qualquer torcedor 
que não fosse ‘cidadão de bem’...

Pensei, mas nem disse... Esse time de composição 
surreal e estratégias desrespeitosas acabará com a torci-
da e, ainda assim, há torcedores empolgados com o título. 
Torcedores pobres, negros e gays sofrerão mais. Torcedoras 
sofrerão bastante. Sairemos todos perdendo porque esse é 
um time que não joga para a torcida...

Não é, obviamente, uma questão ser ‘agourento’ ou de 
ter um alto grau de pessimismo. Esse time ganhar significa 
que grande parte dos torcedores sairá perdendo. Torço para 
que Deus exista e que tenha piedade de nós. Porque o time 
que conquistou o título não terá piedade alguma...

Não é mais novidade para nin-
guém que vivemos uma sociedade 
digital. Os avanços tecnológicos das 
últimas décadas – principalmente dos 
anos 2000 para cá – mostraram a ca-
pacidade humana de criar, desenvol-
ver novos produtos, processos e técni-
cas. Tudo isso nos trouxe à sociedade 
disruptiva que se apresenta atual-
mente. Essa nova realidade trouxe 
consigo um cenário muito mais com-
petitivo às empresas, visto que o aces-
so à tecnologia está muito mais faci-
litado, o que torna as possibilidades 
de inovação maiores. E é justamente 
a inovação que torna as companhias 
mais competitivas.

 Para que isso se concretize, não 
basta oferecer produtos ou serviços 
considerados disruptivos ou inova-
dores. É claro que eles são o principal 
atrativo do público para a empresa. 
Porém, além de ter uma imagem mo-
derna e inovadora, a empresa precisa 
ter em seu interior uma mentalidade 
voltada para as transformações di-
gitais que vêm ocorrendo. É preciso 

Artigo Janguiê Diniz 
Mestre e doutor em Direito

Artigo

Para Maria Vilani, minha amiga de longa 
data, que assistiu ao filme ao meu lado.

Resisti o quanto pude, mas, por fim, rendi-
me e fui ver o filme que conta a história da banda 
Queen e do seu líder, o Freddie Mercury (1946-
1991), cujo nome original é FarrokhBulsara, nas-
cido na cidade de Pedra, na Tanzânia. E não me 
arrependi de ter ido. Confesso que a avaliação 
positiva de várias pessoas conhecidas, cujas opi-
niões respeito, contribuíram decididamente para 
minha mudança de opinião.  O filme é mesmo ar-
repiante. Grandes interpretações artístico/musi-
cais. Nunca fui fã de carteirinha da banda Queen, 
mas há músicas que se tornaram históricas e 
colaram na nossa memória, queiramos ou não, 
como é o caso, por exemplo, de “Love ofmylife”, 
“We are thechampions”, que ouvi e vi na tv, por 
ocasião do histórico “Live Aid”, um show coman-
dado pelo ator irlandês Bob Geldof, em benefício 
dos famintos da Etiópia, em 1985. Um show que 
aconteceu simultaneamente em Londres, no está-
dio de Wembley, enos Estados Unidos e que ter-
minou sendo o adeus apoteótico de Fred Mercury 
aos palcos, que na época já se sabia portador do 
vírus da AIDS, embora tenha ainda se apresen-
tado depois disso, mas não com a grandiosidade 
de uma plateia das75.000 mil pessoas que lota-
ram Wembley. Tudo isso pode ser visto no filme 
“BohemianRapsody”, um grande tour de force, 
um marco histórico que recupera a grandeza do 
cantor e sua meteórica e grandiosa carreira.

O filme recupera, ainda, alguns momentos do 
show da banda no Rock in Rio em 1985, um fato 
também histórico que tem para mim uma signifi-
cação particular, pois o meu filho Rodrigo Rocha, 
(1970-1996) apaixonado por rock androll, ganhou 
de presente,de15 anos, uma viagem ao Rio de Ja-
neiro para assistir ao festival de rock. Rodrigo era 
fã do Led Zepellin, que ia se apresentar no Rock in 
Rio, mas acabou assistindo aos outros shows que o 
inspiraram por toda a sua curta vida, uma vez que 
se tornou jornalista,e especializou-se em crítica de 
música, particularmente, de rock. No seu último 
ano de vida manteve uma coluna no jornal O Norte, 
intitulada Canal Zero. Como epígrafe para a sua co-
luna Rodrigo adotou os seguintes versos do poeta 
russo Vladmir Mayakovsky(1894-1930):

Para o júbilo o planeta está imaturo
É preciso arrancar alegria ao futuro.
Nesta vida, morrer não é difícil:
Difícil é a vida e seu ofício.

Você pode imaginar minha emoção ao ver 
aquela multidão cantando e vibrando ao som do 
Queen, no Rio de Janeiro, e lembrar que meu filho 
estava entre aqueles que acompanhavam Freddie 
Mercury, que também já nos deixou, precocemen-
te, no auge da sua carreira. Outra curiosidade, 
que só fiquei sabendo hoje, Freddie Mercury nas-
ceu no mesmo ano que eu, (1946) que ainda estou 
por aqui, escrevendo sobre ele e sua música.

Quando disse lá no começo do texto que re-
sisti em ir assistir ao filme, foi porque tinha visto 
o trailer e abominei a caracterização do ator Rami 
Malek, que considerei exagerada. Depois de ver o 
filme, reconsidero meu pensamento inicial, pois o 
ator saiu-se muito bem no papel, estando muito 
convincente e natural nele. Sabemos o quanto é 
difícil encarnar uma pessoa muito famosa, conhe-
cida de todo muito, ainda mais alguém que é con-
temporânea de todos que vão ver o filme.  O ator 
Rami Malek conseguiu nos convencer, mesmo se 
considerarmos exagerado seu implante dentário.

Quando Fred Mercury canta We are thecham-
pions, my friend, ele também está falando de si, 
de suas origens humildes, de seus pais, imigran-
tes da Tanzânia, de todo o bullying que sofreu na 
vida por suas origens e pela sua arcada dentária 
mais do que anormal. Por ter superado tudo isso 
e ter se tornado um dos maiores bandleaders do 
mundo, ele mereceu ser chamado de campeão.

Um time que não joga 
para a torcida

Bohemian 
Rapsody

A inovação que parte de dentro

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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criar uma cultura digital, inovadora, 
disruptiva.

 Colaboradores não devem mais 
se limitar à mera realização de suas ta-
refas diárias. É sempre bom, também, 
que passem a refletir sobre os pro-
cessos que executam, a maneira como 
desenvolvem seu trabalho e a relação 

entre os esforços empreen-
didos e o resultado que se 
alcança. Pensando assim, é 
possível propor inovações, 
mudanças, melhorias inter-
nas. Essas alterações po-
dem ser benéficas para os 
próprios funcionários, que 
passam a desempenhar suas 
funções de forma mais eficaz 
e até fácil.

 Essas melhorias promo-
vidas no ambiente interno 
da empresa podem acabar 
se refletindo na relação com 
o público: no atendimento, 
na prestação de serviço, ou 
mesmo nos produtos ofere-
cidos. É importante que as 
empresas incentivem esse 

pensamento inovador entre seus cola-
boradores, pois são eles que têm real 
noção dos gargalos e entraves que 
ocorrem no dia a dia e podem propor 
soluções que melhorem seus trabalhos 
e, consequentemente, o ambiente labo-
ral como um todo.

Jãmarrí Nogueira  
jamarrinogueira@gmail.com

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona
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O município de Conde vai rece-
ber o ano de 2019, com muita ener-
gia positiva e música na Praça do 
Mar, na Praia de Jacumã. O Réveillon 
2019, organizado pela Prefeitura Mu-
nicipal de Conde, por meio da Secre-
taria de Turismo, vai ser comandado 
pelos DJs Ian Valentim, Patrick e 
Misandri e o Pagode Estrela Guia. Na 
hora da virada, a queima de fogos vai 
iluminar os céus dando as boas-vin-
das para o novo ano que se inicia.

A programação tem início às 
20h, com a celebração da Missa da 
Passagem do Ano, pelo padre Jo-
seilson de Oliveira, da Paróquia São 
João Batista, de Jacumã. A celebra-
ção será realizada ao ar livre, no pal-
co montado na Praça do Mar. Após 
a Missa, iniciam os shows no palco 
principal. O DJ Ian Valentim faz a 
abertura da festa, e fica no palco até 
às 23h30, quando começa o show 
do pagode Estrela Guia, que anima 
o público até a hora da queima de 
fogos à meia-noite. A partir da 1h 
o DJ Patrick inicia sua apresenta-
ção logo em seguida a DJ Misandri 
sobe ao palco, encerrando a festa de 
Réveillon.

De acordo com a prefeita Márcia 
Lucena, “o Conde não tinha tradi-
ção de promover grandes festas de 
réveillon com shows e queima de 
fogos, geralmente as pessoas pro-

Jacumã

A humanidade sem eles seria mais triste. Sempre que 
me deparo com um é como que eu fosse arremessado para 
dentro de um livro infantil. A primeira vez que fui ao ci-
nema lá estavam meus pequeninos heróis, todos os sete. 
Aquela mocinha de cabelos negros e pele alva, pouco me 
chamou atenção. Gostei mesmo foi daquela turminha de 
mineradores que partiam cedo para a peleja e voltavam 
à tardinha entoando uma cantiga que ficou colada em mi-
nha memória afetiva: “eu vou, eu vou, pra casa agora eu 
vou...”.Talvez por isso eu os estime. A história de Branca de 
Neve, ao que me consta, vem da tradição oral alemã e foi 
colhida e devidamente adaptada pelos irmãos Grimm, não 
sei se o Wilhelm ou o Jacob. Tiveram o cuidado de, em cada 
um dos pequeninos, pregar uma característica comum de 
se ver na natureza humana. O menorzinho, o Dunga, era a 
inocência, Zangado era o representante dos mal humora-
dos, dos pessimistas. Atchim, o enfermo, quiça um hipo-
condríaco. Dengoso o procurador dos carentes e de alma 
sensível. Soneca seria o delegado dos preguiçosos e Feliz 
o dos de bem com a vida, os otimistas. Finalmente, o Mes-
tre, para levar a bandeira da sabedoria e da liderança. Mas 
meus caros e minhas caras, não havia um de mau caráter 
entre eles.

É assim que os vejo. Mas há o que pensam diferente-
mente. Tive um colega de trabalho que dizia: quando Deus 
criou os anões foi para debochar da humanidade. Pode 
uma coisa dessas?  Mas vi e ouvi coisas piores. Quando 
morei no interior de São Paulo, um colega, professor, gente 
muito boa, mas a esposa... Bem, a esposa era uma dessas 
mulheres que nasceu com o rei e toda corte na barriga. Era 
proprietária de uma butique para a alta “granfinagem” lo-
cal. Mulher de difícil trato, olhava os amigos do consorte 
(sem trocadilhos às avessas) por cima dos ombros, como 
fôssemos nós criaturas inferiores e mais que isso, dese-
legantes no vestir e nos modos. Até que um dos “inferio-
res” armou a vingança e colocou no jornal local, seção dos 
classificados, o seguinte anuncio: “Butique XXX contrata 
anões para desfile de modas. Contratação imediata. Com-
parecer no endereço tal, hora tal, nesta segunda-feira”. 
Quando a ilustre senhora chegou para o trabalho, segun-
da-feira, bem cedinho, lá estavam pelo menos uns dez re-
presentantes dos prejudicados verticalmente (é assim que 
os chamam os politicamente corretos). Dizia ela, ter pen-
sado estar num pesadelo, aquele ruma de anões querendo 
falar com a infeliz. E choveu anão o dia todo. Teve um que 
veio de Campo Grande.  A criatura teve que pagar táxi (não 
havia Uber) para todos, lanche para alguns e ouvir desafo-
ro de muitos. Enfim, ela merecia algo assim, mas os pobres 
pequeninos não.

Quando por um motivo ou outro lembro-me deles não 
posso deixar de citar uma colega, que teve um namorado 
anão lá em Campinas. Contou-me ela que o danadinho era 
um atleta de alcova. “Precisa ver só!”. Eu não quis ver.

Temos que admitir que quando o mundo foi criado 
não se pensou nem nos gordos nem nos anões. Nada é fei-
to para dar conforto a um gordo num avião, nem as pra-
teleiras são colocadas nas paredes levando em conta que 
existem nossos queridos baixinhos. Por isso acredito que 
os anões deveriam ser melhor representados na socieda-
de e se entregarem mais à política ou a outras instâncias 
do poder. Só assim ganharão respeito e poderão defender 
seus interesses. Imagino um de toga no STF falando  coisas 
complicadas do jargão jurídico e, data vênia, dedo em riste 
passando uma descompostura em alguns dos seus pares. 
Ou na tribuna do Senado fazendo um discurso à nação e 
é claro, aquele púlpito já estaria adaptado às dimensões 
do nosso orador. Não é difícil imaginar nosso pequeno se-
nador de terno e gravata entrando no seu gabinete todo 
adaptado a sua estatura e a de seus diletos colaboradores.

Se à política se entregarem, quem sabe poderemos 
ter um dia um presidente saído da comunidade dos bai-
xinhos. Ia ser a glória e orgulho de toda nação ver nosso 
representante maior (no caso, nem tanto) posando para 
uma foto depois de uma reunião do G20. Ele bem boniti-
nho, na primeira fila, perninhas arqueadas,  abrindo aque-
le sorriso para matar uns e outros de inveja.

Anões, ora
os anões

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com
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Música eletrônica e pagode 
no Réveillon da Praça do Mar

Destaque

Prêmio Marcantonio 
Vilaça abre inscrições

A partir do dia 10 de janeiro de 2019 estarão abertas 
as inscrições para a 7ª edição do Prêmio Marcantonio Vi-
laça, iniciativa da Indústria Nacional que busca destacar 
trajetórias artísticas por meio da análise de portfólios. 
Ao completar 15 anos, destaca-se como uma das inicia-
tivas mais longevas do gênero no país. As inscrições são 
gratuitas e devem ser feitas até 10 de março de 2019 
pela internet ou pelos correios. Informações completas 
no site www.premiomarcantoniovilaca.com.br.

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

Serviço

Edição: Alexandre Macedo Editoração: Maradona

Em cartaz
O RETORNO DE MARY POPPINS – (EUA 2018) Comédia musi-
cal / Família / Fantasia. Duração: 131 minutos. Classificação indicativa: 
9 anos. Sinopse: Numa Londres abalada pela Grande Depressão, Mary 
Poppins (Emily Blunt) desce dos céus novamente com seu fiel amigo Jack 
(Lin-Manuel Miranda) para ajudar Michael (Ben Whishaw) e Jane Banks 
(Emily Mortimer), agora adultos trabalhadores, que sofreram uma per-
da pessoal. As crianças Annabel (Pixie Davies), Georgie (Joel Dawson) e 
John (Nathanael Saleh) vivem com os pais na mesma casa de 24 anos 
atrás e precisam da babá enigmática e o acendedor de lampiões otimis-
ta para trazer alegria e magia de volta para suas vidas. MANGABEIRA 
2 DUB: 13:15 (EXCETO SÁBADO E DOMINGO) - 16:15 - 19:15 (EXCETO 
SEGUNDA-FEIRA) - 21:45 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 2 
DUB NOS DIAS 25 E 26: 22:00. MANAÍRA 1 DUB: 17:15. MANAÍRA 11 
LEG: 14:30 (EXCETO SÁBADO E DOMINGO) - 17:15 (EXCETO SEGUNDA) 
- 20:00 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 11: 14:30 (EXCETO SÁBADO E 
DOMINGO) - 17:15 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 20:00 (EXCETO SEGUN-
DA-FEIRA). MANAÍRA 11 LEG NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 17:15. TAMBIÁ 
4 DUB: 15:40 - 18:10 - 20:40. 

BUMBLEBEE  – (EUA 2018) Ação / Aventura / Família / Ficção científica. 
Duração: 114 minutos. Classificação indicativa: 10 anos. Sinopse: 1987. 
Refugiado num ferro-velho numa pequena cidade praiana da Califórnia, 
Bumblebee, um fusca amarelo aos pedaços, machucado e sem condição 
de uso, é encontrado e consertado pela jovem Charlie (Hailee Steinfeld), 
às vésperas de completar 18 anos. Só quando Bee ganha vida ela enfim 
nota que seu novo amigo é bem mais do que um simples automóvel. 
MANGABEIRA 4 NOS DIAS 25 E 26: 17:15 - 19:45. MANGABEIRA 5 3D 
DUB NOS DIAS 25 E 26: 14:00 - 16:15 - 18:45 - 21:15. MANAÍRA 4 LEG 
NOS DIAS 25 E 26: 19:45 - 22:15. MANAÍRA 4 DUB NOS DIAS 25 E 26: 
14:45 - 17:15. MANAÍRA 5 3D DUB NOS DIAS 25 E 26: 13:15 (EXCETO 
TERÇA) - 18:15. MANAÍRA 5 3D LEG NOS DIAS 25 E 26: 15:45 - 20:45. 
MANAÍRA 7 LEG NOS DIAS 25 E 26: 14:15 -16:45 - 19:15 -21:45. 

O BEIJO NO ASFALTO  – (BRASIL 2017) Drama. Duração: 98 minutos. 
Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Baseado na peça homônima es-
crita por Nelson Rodrigues. Ao presenciar um atropelamento, Arandir, um 
bancário recém-casado, tenta socorrer a vítima, mas o homem, quase mor-
to, só tem tempo de realizar um último pedido: um beijo. Arandir beija o 
homem, mas seu ato é flagrado por seu sogro Aprígio e fotografado por 
Amado Ribeiro, um repórter policial sensacionalista. MANAÍRA 11: 14:30 
(SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 20:00 (EXCETO SEGUNDA, SÁBADO 
E DOMINGO).

MINHA VIDA EM MARTE – (BRASIL 2017) Comédia. Classificação 
indicativa: 12 anos. Sinopse: Fernanda (Monica Martelli) está casada com 
Tom (Marcos Palmeira), com quem tem uma filha de cinco anos, Joana 
(Marianna Santos). O casal está em meio ao desgaste causado pelo con-
vívio por muitos anos, o que gera atritos constantes. Quem a ajuda a super-
ar a crise é seu sócio Aníbal (Paulo Gustavo), parceiro inseparável durante 
a árdua jornada entre salvar o casamento ou pôr fim a ele. MANGABEIRA 
3 NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 16:45 - 19:15 - 21:30. MANAÍRA 1 NOS DIAS 
25 E 26: 17:45 - 20:00. MANAÍRA 2 NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 16:45 
-19:00 - 21:30. MANAÍRA 3 NOS DIAS 25 E 26: 13:45 (EXCETO TERÇA) 
- 16:00 - 18:15 -  20:45. 

TODAS AS CANÇÕES DE AMOR – (BRASIL 2018) Romance. Du-
ração: 90 minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Chico (Bruno 

Gagliasso) e Ana (Marina Ruy Barbosa) se mudam para um novo aparta-
mento em São Paulo. Enquando arrumam as coisas, ela acha um fita K7 
e decide escutar. Trata-se de uma mixtape que Clarisse (Luiza Mariani) fez 
20 anos antes para seu marido, Daniel (Julio Andrade). Os dois casais, 
apesar de distanciados pelo tempo, têm muito em comum. MANAÍRA 1: 
13:00 - 15:10. 

DETETIVES DO PRÉDIO AZUL 2 – O MISTÉRIO ITALIANO – (BRASIL 
2018) Família / Aventura. Sinopse: Durante a Expo-Bruxas, a maior feira 
de bruxos do mundo, Pippo (Pedro Henriques Motta), Bento (Anderson 
Lima) e Sol (Leticia Braga) viajam até a Itália para investigar o sumiço da 
feiticeira Berenice (Nicole Orsini), que foi sequestrada pelos bruxos Máximo 
e Mínima Buongusto. Com o trabalho em equipe e a ajuda da avó de Pipo, 
eles conseguirão desvendar esse mistério. MANGABEIRA 3:  13:30 - 15:30 
- 17:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 19:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 
MANGABEIRA 4: 14:30 - 16:30 - 18:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 
20:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 2 NOS DIAS 25 E 26: 
13:45 (EXCETO TERÇA-FEIRA) - 15:45 - 18:00 - 20:00. MANAÍRA 4: 12:30 
(SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 14:30 -16:30 (EXCETO SEGUNDA) 
- 18:30 (EXCETO SEGUNDA) - 20:30 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 6: 
13:15 - 15:15 - 17:15 (EXCETO SEGUNDA) - 19:15 (EXCETO SEGUNDA) - 
21:15 (EXCETO SEGUNDA). MANAÍRA 7: 13:45 - 15:45 -   17:45 (EXCETO 
SEGUNDA ) - 19:45 (EXCETO SEGUNDA) - 21:45 (EXCETO SEGUNDA). 
MANAÍRA 1 NOS DIAS 25 E 26: 13:30 (EXCETO TERÇA) -15:30. MANAÍRA 
8 NOS DIAS 25 E 26: 14:30 - 16:30 - 18:30 -20:30. TAMBIÁ 2: 14:50 - 
16:40 - 18:30 - 20:20.

AQUAMAN – (EUA 2018) Aventura / Ação. Duração: 143 minutos. 
Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: Arthur Curry (Jason Momoa), 
mais conhecido como Aquaman, ainda é um homem solitário, mas quando 
ele começa uma jornada com Mera (Amber Heard), em busca de um algo 
muito importante para o futuro de Atlantis, ele aprende que não pode 
fazer tudo sozinho. MANGABEIRA 1 3D DUB: 13:00 - 16:00 - 19:00 (EXCE-
TO SEGUNDA-FEIRA) - 22:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 
5 3D DUB: 15:00 - 18:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 5 3D LEG: 21:00 
(EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANGABEIRA 1 3D DUB NOS DIAS 25 E 
26: 13:30 (EXCETO TERÇA-FEIRA) - 16:30 - 19:30 - 22:30. MANGABEI-
RA 4 DUB NOS DIAS 25 E 26: 14:15 - 22:15. MANAÍRA 2 LEG: 13:30 
- 18:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 21:30 (EXCETO SEGUNDA-FEI-
RA). MANAÍRA 5 3D DUB: 13:00 - 19:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 
MANAÍRA 5 3D LEG: 16:00 -        22:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA).  
MANAÍRA 8 3D DUB: 12:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO) - 18:00 
(EXCETO SEGUNDA).MANAÍRA 9 LEG: 15:00 - 21:00 (EXCETO SEGUN-
DA). MANAÍRA 10 3D LEG: 14:00 - 17:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA) - 
20:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO). MANAÍRA 6 3D DUB NOS DIAS 
25 E 26: 13:00 (EXCETO TERÇA) - 19:00. MANAÍRA 6 3D LEG NOS DIAS 25 
E 26: 16:00 - 22:00. MANAÍRA 9 3D LEG NOS DIAS 25 E 26: 15:00 - 21:00. 
MANAÍRA 10 3D LEG NOS DIAS 25 E 26: 14:00 - 17:00 - 20:00. TAMBIÁ 
3 DUB: 15:05 - 17:55 - 20:45. TAMBIÁ 5 DUB: 14:35 - 17:25 - 20:15. 
TAMBIÁ 6 3D DUB: 14:50 - 17:40 - 20:30. 

OS EXTERMINADORES DO ALÉM CONTRA A LOIRA DO BAN-
HEIRO – (BRASIL 2017) Comédia / Terror. Sinopse: Um grupo de três 
youtubers que se dizem especialistas em seres sobrenaturais decidem 
conquistar o reconhecimento do público de uma vez por todas. Para isso 
eles traçam um plano para capturar um ser conhecido por todos. Trata-se 
do espírito de uma mulher de cabelos claros que morreu de modo descon-

hecido e que assombra os banheiros das escolas de todo o país: a loura do 
banheiro. MANAÍRA 8: 14:10 - 16:20 (EXCETO SEGUNDA) -18:30 (EXCE-
TO SEGUNDA) - 20:45 (EXCETO SEGUNDA). 

ROBIN HOOD – A ORIGEM – (EUA 2018) Aventura / Ação. Duração: 117 
minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: A origem da famosa 
lenda sobre o ladrão que rouba dos ricos para dar aos pobres. Robin 
Hood (Taron Egerton) volta das Cruzadas e surpreende-se ao encontrar a 
Floresta Sherwood infestada de criminosos, no mais completo caos. Ele não 
deixará que as coisas permaneçam desse jeito. MANAÍRA 3 LEG: 16:10 
(EXCETO SEGUNDA) - 22:10 (EXCETO SEGUNDA). TAMBIÁ 1 DUB: 18:35 
- 20:50. 

ENCANTADO – (EUA 2018) Animação / Família. Duração: 86 minutos. 
Classificação indicativa: 6 anos. Sinopse: Quando criança, o príncipe Felipe 
Encantado foi alvo da bruxa Morgana, que aplicou nele um feitiço que faz 
com que todas as mulheres por ele se apaixonem assim que o vêem. Com 
isso, ele não apenas salva como se torna noivo de três princesas em apuros: 
Branca de Neve, Cinderela e a Bela Adormecida. O feitiço apenas será que-
brado quando o príncipe encontrar o amor verdadeiro, algo bastante difícil 
diante de tamanha adoração. Precisando cumprir um desafio em três eta-
pas, ele encontra apoio na ladra Leonora Quinonez, que está imune ao seu 
galanteio e se traveste de homem para ajudá-lo.  MANGABEIRA 2 DUB: 
14:00 (SOMENTE SÁBADO E DOMINGO). TAMBIÁ 1 DUB: 15:05 - 16:50. 

ANIMAIS FANTÁSTICOS – OS CRIMES DE GRINDEWALD –  (EUA / REINO 
UNIDO 2018) Aventura / Fantasia. Duração: 134 minutos. Classificação 
indicativa: 12 anos.  Sinopse: Newt Scamander (Eddie Redmayne) reen-
contra os queridos amigos Tina Goldstein (Katherine Waterston), Queenie 
Goldstein (Alison Sudol) e Jacob Kowalski (Dan Fogler). Ele é recrutado 
pelo seu antigo professor em Hogwarts, Alvo Dumbledore (Jude Law), 
para enfrentar o terrível bruxo das trevas Gellert Grindelwald (Johnny 
Depp), que escapou da custódia da MACUSA (Congresso Mágico dos EUA) 
e reúne seguidores, dividindo o mundo entre seres de magos sangue puro 
e seres não-mágicos.  MANGABEIRA 4 DUB: 22:30 (EXCETO SEGUN-
DA-FEIRA). MANAÍRA 3 LEG: 13:20 - 19:10 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA).

DE REPENTE UMA FAMÍLIA – (EUA 2018) Comédia / Drama. Duração: 
118 minutos. Classificação indicativa: 12 anos. Sinopse: O jovem casal 
Pete (Mark Wahlberg) e Ellie (Rose Byrne) decide adotar uma criança, e 
busca uma feira destinada a proporcionar encontros entre adultos e jovens 
sem lar. O casal se apaixona pela pré-adolescente Lizzie (Isabela Moner), 
uma garota de temperamento forte, e decide adotá-la. Mas Lizzie tem 
dois irmãos menores, que se mudam com ela. Logo, Pete e Ellie se veem 
com três crianças barulhentas e indisciplinadas, que mudam as suas vidas 
por completo. MANGABEIRA 3 DUB: 21:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 
MANAÍRA 4 LEG: 22:30 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). 

BOHEMIAN RHAPSODY – (EUA 2018) Biografia / Drama. Duração: 135 
minutos. Classificação indicativa: 14 anos. Sinopse: Freddie Mercury (Rami 
Malek) e seus companheiros, Brian May, Roger Taylor e John Deacon mu-
dam o mundo da música para sempre ao formar a banda Queen durante 
a década de 1970. Porém, quando o estilo de vida extravagante de Mercury 
começa a sair do controle, a banda tem que enfrentar o desafio de conciliar 
a fama e o sucesso com suas vidas pessoais cada vez mais complicadas. 
MANAÍRA 1 LEG: 20:00 (EXCETO SEGUNDA-FEIRA). MANAÍRA 8 LEG 
NOS DIAS 25 E 26: 22:30.

curavam as pousadas locais ou se 
confraternizavam em casa com 
suas famílias e agora com a Praça 
do Mar já pronta e um espaço orga-
nizado para eventos, vamos promo-
ver o réveillon com muita música 
boa, vibrações positivas e desejos 
de um 2019 de muita conquistas e 
crescimento para a população e a 
nossa cidade”, destacou.

Para poder oferecer maior con-
forto e segurança às pessoas que 
estiveram em Jacumã para a festa, 
a prefeitura está organizando um 
esquema com apoio da Guarda Mu-
nicipal, Polícia Civil e Militar, Corpo 

de Bombeiros, Semam, Cultura, Setur, 
Seinfra, Seplan Secretaria de Saúde, 
entre outros órgãos da gestão mu-
nicipal, para que tudo transcorra de 
forma tranquila e que para qualquer 
caso de urgência e emergência, as 
equipes estejam prontas para aten-
der à população, turistas e visitantes.

“Como toda festa, estamos 
montando um esquema para que 
a tranquilidade e segurança que já 
são marcas registradas em nossos 
eventos, permaneçam. É um trabalho 
onde as secretarias e coordenadorias 
estão unidas na busca de um mesmo 
objetivo: promover uma bela festa 
para todos e todas com toda a aten-
ção e conforto necessários”, ressaltou 
a prefeita.

Durante a festa de Réveillon, não 
serão permitidas as instalações de 
tendas na área de eventos da Praça 
do Mar, a medida foi tomada para que 
as pessoas possam curtir os shows de 
forma tranquila e não impedir o trá-
fego de pessoas em toda a extensão 
da praça. As pessoas que quiserem 
montar suas tendas para comemorar 
a chegada de 2019, poderão fazer 
isso na areia da praia, que estará 
liberada. Só os comerciantes que se 
cadastraram para comercializar no 
período festivo poderão montar suas 
barracas no espaço determinado pela 
Secretaria de Planejamento.

Dj Ian Valentim é destaque na cena paraibana

Foto: Divulgação
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Documentarista Durval Leal e o poeta angolano Abreu Praxe

Janaina Kutzner e Ewerton Gouveia em ensaio romântico nas piscininhas do Seixas

Registro do Natal dos Companheiros das Américas

Gustavo Rabay, Isabella Silveira e Antônio Guilherme em ensaio natalino

A Paraíba encerra o ano de 2018 com 
155.007 pequenos negócios registrados. O 
levantamento, realizado pela Receita Federal, 
refere-se a empreendimentos optantes do 
Simples Nacional, regime diferenciado de ar-
recadação, cobrança e fiscalização de tributos. 
Segundo pesquisa realizada pelo Sebrae com 
informações do Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged), do Ministério 
do Trabalho, as micro e pequenas empresas 
da Paraíba geraram, de janeiro a setembro 
deste ano, 5.096 postos de trabalho com car-
teira assinada, com destaque para os setores 
de serviços (3.329 vagas), agropecuária (738 
vagas) e comércio (630 vagas).   

Negócios

ParabéNs
Os consumidores paraibanos ganharam um 

novo aplicativo de entrega de produtos em domi-
cílio. O Rappi, que é um serviço de delivery que 
entrega qualquer produto, seja de restaurantes, 
supermercados, farmácias e até cartórios, fechou 
parceria com o Sindicato de Hospedagem e Ali-
mentação de João Pessoa e entra no mercado local 
com uma variedade de opções de serviços. Con-
forme o site da Rappi, o aplicativo tem opções que 
estão organizadas em diferentes categorias, como 
restaurantes, lojas, cash (dinheiro) e entregas. As 
compras podem ser realizadas em diferentes esta-
belecimentos pelo site ou app para Android e iOS. 
O pagamento é feito por meio de cartão de crédito, 
PayPal ou dinheiro. A plataforma disponibiliza car-
dápios de restaurantes, itens de supermercados, 
de diversos tipos de lojas, entre outros.

A Associação Companheiros das Américas 
Comitê Paraíba Connecticut, sob a presidên-
cia da médica Graça Toscano e vice-presidên-
cia de Rogério Almeida, promoveu o jantar 
de confraternização de Natal no Restaurante 
Palace Gourmet reunindo associados e con-
vidados. A animação musical ficou a cargo 
de Limeira e Glória Obermark, e Diana 
Marques. Na ocasião foram comemorados 
os aniversariantes do mês e mensagens na-
talinas foram apresentadas como a do pastor 
Damião Camboim.

Novo app

Companheiros das 
américas 

Foto: Arquivo

Foto: Fernando Bronzeado

Foto: Deivid Ribeiro

Foto: Rosa Aguiar

aLTar

Janaina Kutzner e 
Ewerton Gouveia 
- que atualmente 
moram na Alema-
nha - aproveitaram 
que vieram passar as 
festas de fim de ano 
ao lado dos familiares 
para fazer um belíssi-
mo ensaio pré-wed-
ding com o fotógrafo 
Fernando Bronzeado. 
O casamento deles 
está marcado para o 
dia 31 de janeiro na 
Casa Roccia. A noiva 
já marcou sua produ-
ção com o maquiador 
Júnior Mendes. 

O Centro Cultural Espaço 
Mundo, em parceria com 
a Casa Azul Studio e a 
Casa do Kaos, apresenta 
o Curso de Sonorização 
para Shows em Pequenos 
Espaços. Estruturado com 
carga horária total de 24 
horas, sendo duas aulas 
de três horas por sema-
na, numa duração total 
de quatro semanas, o 
curso será ministrado por 
Adriano Leão (PE) e Pedro 
Paulo, tem produção do 
Centro Cultural Espaço 
Mundo e acontecerá a 
partir do dia 7 de janeiro 
sempre nas segundas e 
quartas das 17h às 20h.

CUrsO

Amanda Carla 
Duarte, Andressa 
Veras de Queiroz, 
Ceres Queiroga, 
Christiane Jurema 
Furtado, Clévis 
Dias, Damiana Ro-
cha Queiroz, Larissa 
Gouveia, Maria do 
Carmo Santiago 
Carneiro, Maria 
do Rosário Pessoa, 
Rodolfo Hybernon e 
Verônica Rego Luna. 

Ui!
 

Analine Azevedo 
passou o Natal em 
Gramado com a 
família. 

Quem agenciou 
o roteiro foi a Agax-
tur, empresa de via-
gens  paulista cuja 
primeira franquia 
do Nordeste está 
chegando agora na 
capital paraibana.

amanhã - O espaço Miragem promove o Lab banda 
sonora, evento que propõe a reinterpretação de obras 
audiovisuais, através da performance musical ao vivo 
acompanhanda por projeções. Nesta edição, o músico 
paraibano Thiago Costa, radicado na bélgica e inte-
grante do projeto Onça Combo, Ely Janoville, multi-ins-
trumentista brasiliense membro do Duo alvenaria e o Dj 
Chico Côrrea irão interpretar dois curtas do diretor pa-
raibano Torquato Joel. após a exibição e performance 
musical, será aberto um bate-papo com o diretor e os 
músicos sobre seus processos criativos.

scosta.dandara@gmail.com

MARTHA MEDEiROS THOMAS EDiSONmeioColuna   do

por Dandara Costa

 Nossa maior fraqueza 
está em desistir. O caminho 

mais certo de vencer é tentar 
mais uma vez                                                                                                                                           

 Morre lentamente quem 
não viaja, quem não lê, quem 
não ouve música e quem não 
acha graça de si mesmo                                                                                                                                           

TV - A série “Amiga Genial” da HBO, adaptação da aclama-
da tetralogia napolitana de Elena Ferrante foi renovada para 
segunda temporada. No Brasil, a série estreou no dia 25 de 
novembro, sendo exibido um novo episódio todos os domin-
gos e segundas-feiras. São oito capítulos na primeira tempora-
da, todos dirigidos pelo italiano Saverio Costanzo
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Procuradora-geral da República classificou medida que permite gestantes em trabalho isalubre como “retrocesso histórico”

Rachel Dodge emite pareceres  
contra a reforma trabalhista 

Portal 247

Poucos dias antes do 
recesso do Judiciário, a pro-
curadora-geral da República, 
Raquel Dodge, emitiu pare-
ceres em série contra a re-
forma trabalhista, informou 
reportagem da Folha de São 
Paulo. Os despachos foram 
apresentadas ao STF (Supre-
mo Tribunal Federal) e todos 
eles são contrários - total ou 
parcialmente - às novas re-
gras da CLT (Consolidação 
das Leis Trabalhistas), vigen-
tes desde novembro de 2017. 

As manifestações de 
Dodge se dão às vésperas do 
início do mandato do presi-
dente eleito, Jair Bolsonaro 
(PSL), que propõe maior flexi-
biização das leis trabalhistas.

A reportagem do jornal 
Folha de S. Paulo destaca que 
“Dodge (...) rejeita a correção 
de dívidas trabalhistas pela 
TR (taxa referencial) e a de 
depósitos judiciais pela pou-
pança (...). Para Dodge, a cor-
reção pela TR é uma violação 
do direito de propriedade.”

O texto da procuradora 
diz: “a inovação trazida pela 
Lei 13.467 [reforma traba-
lhista], com adoção do índi-
ce da caderneta de poupança 
para a atualização monetá-
ria, foi positivada com ofensa 
aos esteios constitucionais, 
sendo imperiosa a utilização 
de outro índice”.

Editoração: MaradonaEdição: José Napoleão Ângelo

Segundo ao jornal, Dod-
ge “ainda lembra que deci-
sões do STF sobre correção 
monetária em condenações 
impostas ao poder público 
exigem a reposição da in-
flação (...) [e] sugere que a 
Justiça do Trabalho adote o 
IPCA-E (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo-Espe-
cial), do IBGE.”

Outro ponto atacado é 

o trabalho de gestante ou 
lactante em local insalubre. 
Pela reforma, o afastamento 
se dará após apresentação 
de atestado médico com essa 
recomendação. Para ela, a 
regra significa “retrocesso 
social”.

“A (suposta) proteção - 
ou melhor, desproteção - que 
encerra não atende à urgên-
cia reclamada pela situação 

de vulnerabilidade da traba-
lhadora gestante ou lactante, 
nem condiz com a relevância 
dos bens jurídicos em ques-
tão (vida, saúde, maternida-
de, infância e trabalho digno 
e seguro)”, afirma Dodge.

A carga da procuradora 
contra a reforma trabalhista 
surpreendeu. Ela também é 
contra a fixação de indeniza-
ção por dano moral atrelada 

ao salário e diz que novas 
regras são discriminatórias e 
afetam o direito da persona-
lidade.

Ela afirma: “ao utilizar 
esse parâmetro, a norma va-
lora a reparação do dano mo-
ral sofrido pelo trabalhador 
conforme a posição salarial 
por ele alcançada no merca-
do de trabalho, submetendo 
a dignidade humana, objeto 

da tutela, à estratificação 
monetária por status profis-
sional”.

Entrevistado pela Folha 
de São Paulo, o advogado 
Jorge Pinheiro Castelo, do 
escritório Palermo e Caste-
lo, disse que os pareceres 
adequam regras da reforma 
justamente para que possam 
ter aplicação e trazer segu-
rança jurídica. “A reforma 
em alguns pontos saiu da 
curva”, afirma Castelo.

Já o presidente da Ana-
matra (associação de juízes 
trabalhistas), Guilherme Fe-
liciano, destaca os aspectos 
jurídicos das manifestações 
da PGR.

“A crítica [da Anamatra, 
autora de ADIs] era técnica, 
e isso agora se revela pela 
caneta da PGR, que, a partir 
de uma análise equidistante 
e ponderada, aponta vários 
dos vícios de inconstitucio-
nalidade da reforma”, diz 
Feliciano, na reportagem da 
Folha.

De sete pontos polêmi-
cos, a PGR defendeu a cons-
titucionalidade de dois. Dod-
ge apoiou o fim do imposto 
sindical obrigatório. Ela deu 
aval ao trabalho intermiten-
te “sem carga horária prede-
finida”, cujo julgamento foi 
suspenso e será retomado 
no dia 12 de junho de 2019.

Não há previsão para a 
análise dos outros casos.

A distribuição do di-
nheiro do fundo partidário 
passou a ser mais pulveri-
zada ao longo dos anos, 
acompanhando a própria 
fragmentação partidária 
no Legislativo brasileiro. 
Em 1996, quando 19 par-
tidos tinham cadeiras na 
Casa, os cinco com maior 
porcentual do fundo re-
presentavam 82,7% do 
montante, número hoje 
reduzido pela metade.

O MDB, por exemplo, 
recebia naquele ano mais 
de 22% do dinheiro, qua-
se um quarto do total. Em 
2019, a fatia não chegará a 
6%, fruto da baixa votação 
que obteve para a Câma-
ra. Para além da crise dos 
partidos tradicionais, a di-
minuição se explica pela 
mudança na correlação de 
forças no parlamento bra-
sileiro. Mais fragmentado 
a cada eleição, o Congresso 
da nova legislatura dimi-
nuiu ainda mais o abismo 
antes existente entre os 
grandes e os pequenos.

Isso não se deu por 
meio de um mero fortale-
cimento de legendas meno-
res que já existiam, e sim a 
partir do surgimento de no-
vas siglas, especialmente na 
década de 2010. Partidos 
como o PSD, dissidência do 
DEM, o PROS e o Solidarie-
dade já surgiram com ban-

cadas robustas ao herdar 
parlamentares que apro-
veitaram uma resolução do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) que, na teoria, apenas 
regulamentava condições 
para migração partidária. 
Na prática, porém, ela in-
centivou a criação de novas 
legendas, já que os parla-
mentares não seriam puni-
dos se aderissem a novas 
siglas.

“Se esses 41% (de con-
centração nos cinco mais 
ricos) significassem que o 
sistema se democratizou 
mais, com partidos mais 
competitivos e mais deba-
tes de ideias, estaria tran-
quilo. Mas o que aconteceu 
foi que tivemos uma multi-
plicação de partidos”, disse 
Marco Antônio Teixeira, da 
FGV.

O grande fenômeno 
surgido com as eleições de 
2018, porém, é a ascensão 
do PSL ao status de partido 
grande. Antes nanico e pou-
co conhecido do eleitorado, 
a legenda à qual Jair Bol-
sonaro se filiou para con-
correr à Presidência terá 
dinheiro para se estruturar. 
A sigla foi, por anos, uma 
das que se enquadram na 
categoria de ‘partido negó-
cio’, sem muitos holofotes. 
A partir de 2019, roubará o 
espaço - o dinheiro - que já 
foi de PT e MDB.

Fundo partidário está 
menos concentrado

Perdão de pena

Após polêmica, Temer decide não 
publicar indulto de Natal este ano

O Palácio do Planalto 
confirmou ontem que o pre-
sidente Michel Temer não 
vai assinar neste ano um 
decreto de indulto de Natal, 
segundo informou reporta-
gem da TV Globo.

Nessa segunda-feira 
(24), já havia a expectativa 
dentro do governo de que o 
presidente não assinaria o 
decreto.

O indulto é uma prer-
rogativa, prevista na Cons-
tituição, exclusiva do 
presidente da República. 
Geralmente, no período do 
Natal, é assinado um de-
creto para perdoar a pena 
de presos que se encaixem 
em determinados critérios 
estabelecidos no texto do 
presidente.

No entanto, o indulto 
concedido por Temer em 
2017 foi questionado pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) no Supremo 
Tribunal Federal (STF). O 
ministro Luiz Roberto Bar-
roso, do STF, suspendeu 
parte dos efeitos do decreto 
de Temer, até que o plenário 
do tribunal julgasse o caso.

Em sessão no dia 29 de 
novembro, o julgamento foi 
adiado porque o ministro 

Luiz Fux pediu vista (mais 
tempo para analisar o 
caso). Antes, a maioria dos 
11 ministros (seis) já tinha 
votado a favor da manuten-
ção do decreto do presiden-
te e dois foram contra. Não 
há data para o julgamento 
ser retomado.

De acordo com fontes 
do Palácio do Planalto, o 
motivo que teria levado à 

decisão do presidente de 
não conceder o benefício 
neste ano foi a não conclu-
são do julgamento pelo STF.

O decreto assinado 
por Temer no ano passado 
reduziu para um quinto o 
período de cumprimento 
de pena exigido para que 
o preso por crimes sem 
violência ou grave ameaça 
pudesse receber o benefí-

cio e obter liberdade.
O futuro presidente, 

Jair Bolsonaro, que toma 
posse no próximo dia 1º, já 
afirmou que não concederá 
indulto para presos. Para o 
futuro ministro da Justiça, 
Sérgio Moro, não haverá in-
dulto com a “ampla genero-
sidade” prevista, segundo 
ele, no decreto do ano pas-
sado de Temer.

Em 2017 o indulto assinado por Temer foi questinado pela Procuradoria-Geral da República, no STF

Dodge também é contra a fixação de indenização por dano moral atrelada ao salário e diz que novas regras são discriminatórias e afetam o direito da personalidade

Foto: Reprodução/Internet

Foto: Divulgação
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Texto já foi aprovado na Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional do Senado e aguarda encaminhamentos

Projeto facilita contratação 
de brasileiros no exterior
Da Agência Senado

Empresas brasileiras ou 
estrangeiras que atuem no 
Brasil poderão ter facilitada 
a transferência ou contrata-
ção de brasileiros para mis-
sões ou trabalhos a serem 
realizados no exterior. Esse 
é o objetivo do Projeto de Lei 
do Senado 138/2017, que 
busca atualizar a legislação 
vigente, para facilitar e de-
sonerar a contratação desses 
funcionários.

De autoria do senador 
Armando Monteiro (PTB-PE), 
a proposição será votada ano 
que vem na Comissão de As-
suntos Sociais (CAS), sob a 
relatoria do senador Jorge 
Viana (PT-AC), em decisão 
terminativa. Se aprovado na 
comissão, segue direto para 
exame da Câmara dos De-
putados, a não ser que haja 
recurso dos senadores para 
apreciação em plenário. O 
projeto já foi aprovado na 
Comissão de Relações Ex-
teriores e Defesa Nacional 
(CRE), onde também foi re-
latado pelo senador do Acre.

No momento em que a 
legislação cria dificuldades 
para se alocar mão de obra 
nos projetos no exterior, isso 
cria dificuldades para a pró-
pria operação das empre-
sas. Portanto, esse projeto 
vai representar um avan-
ço no sentido de estimular 
esse movimento de interna-
cionalização das empresas 
brasileiras e, o que é mais 
importante, sem que isso 
signifique nenhum sacrifício, 
nenhum comprometimento 
dos direitos do trabalhador. 
Aplica-se o princípio da terri-
torialidade, ou seja, aplicar a 
legislação trabalhista do país 

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: José Napoleão Ângelo

Foto: Agência Senado

Senador Armando Monteiro, PTB-PE, é o autor da proposição que será votada no próximo ano na Comissão de Assuntos Sociais sob relatoria de Jorge Viana,PT-AC

em que ocorre a prestação 
do serviço, mas sem nenhum 
prejuízo dos direitos do tra-
balhador”, afirma Armando 
Monteiro, autor do texto.

De acordo com Jorge 
Viana, a atual legislação (Lei 
7.064/1982), somada a ju-
risprudências posteriores do 
Tribunal Superior do Traba-
lho (TST), provoca grandes 
entraves para a contratação 
ou transferência de brasilei-
ros para o exterior.

Na prática, no entender 
do relator, a legislação con-
tribui para a perda de postos 
de trabalho especializados, 
prejudica a internacionaliza-

ção das empresas nacionais 
e retira oportunidades de ci-
dadãos brasileiros, que antes 
eram transferidos por suas 
próprias empresas para o 
exterior, o que já não ocorre 
atualmente devido a encar-
gos extras e insegurança jurí-
dica. O relator diz ainda que 
o projeto retira custos extras 
para contratação e garante 
direitos dos funcionários.

“Esse projeto é a regula-
mentação da conhecida Lei 
Mendes Júnior, que é de 1982. 
O mundo mudou e as regras 
também mudaram, o que já 
não garante mais que empre-
sas brasileiras trabalhando 

no exterior tenham vanta-
gem em dar emprego para 
brasileiros. Com esse novo 
projeto, que tem apoio inclu-
sive do setor empresarial e 
também garante os direitos 
dos trabalhadores, teremos 
um estímulo para que em-
presas que tenham contratos 
no exterior levem brasileiros 
especializados para assumir 
funções no exterior, com seus 
direitos garantidos e ao mes-
mo tempo dando oportunida-
de de trabalho aqui no Brasil. 
Para cada brasileiro que con-
seguir trabalhar numa em-
presa brasileira no exterior, 
certamente são vagas que se 

abrem aqui no Brasil”, afirma 
Jorge Viana.

Territorialidade
O projeto define que a 

legislação trabalhista aplicá-
vel é a do local da prestação 
de serviços, como ocorre na 
grande maioria dos países — o 
princípio da territorialidade. 
Resguarda, ainda, a aplicabi-
lidade da lei brasileira no to-
cante aos recolhimentos para 
a Previdência Social, o Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS) e o Programa de 
Integração Social (PIS/PASEP).

Uma alteração impor-
tante é a desoneração das 

empresas do pagamento dos 
encargos trabalhistas e pre-
videnciários sobre a parcela 
paga ao empregado em razão 
de sua transferência ao exte-
rior, o que eleva em demasia-
do o custo da contratação de 
brasileiros para esses postos 
de trabalho. Tal previsão as-
segura ao empregado trans-
ferido todas as alterações 
ocorridas no salário base da 
categoria profissional du-
rante a transferência, com os 
respectivos recolhimentos 
das contribuições para a Pre-
vidência Social, FGTS e PIS.

O projeto propõe adicio-
nal de 25% do salário base 
em razão da transferência, 
de caráter indenizatório, que 
serve como auxílio para cus-
tos adicionais com moradia, 
ensino, diferença de custo de 
vida, dentre outras despesas 
decorrentes dessa transfe-
rência. Também aumenta o 
benefício que pode ser con-
cedido ao trabalhador, ao 
prever que o adicional pode 
ser pago em espécie ou por 
meio de benefícios como mo-
radia, custeio da escola dos 
filhos ou outras vantagens 
oferecidas pela empresa no 
exterior.

Outro ponto relevante é 
o aumento do prazo de trans-
ferência provisória para o 
exterior para um ano sem 
que haja a aplicação do re-
gime da Lei de Expatriação. 
Atualmente esse prazo é de 
90 dias, período insuficien-
te tanto para a adaptação 
do empregado quanto para 
a prospecção comercial. A 
alteração compatibiliza a le-
gislação brasileira com a rea-
lidade da maioria dos países, 
que consideram a residência 
fiscal a partir do 183º dia.

Últimos dias de mandato

Temer diz que sai com “alma leve” 
e “consciência do dever cumprido”

Em seu último pro-
nunciamento de Natal, o 
presidente Michel Temer 
agradeceu na noite do 
dia 24 a todos os brasilei-
ros, inclusive os que não o 
apoiaram. Também disse 
que não poupou esforços 
nem energia, destacou os 
avanços obtidos na sua 
gestão e as reformas ne-
gociadas. Ele desejou a to-
dos um Feliz Natal e disse 
que deixa o governo “com 
a alma leve e a consciência 
do dever cumprido”.

“Saio com a alma leve 
e a consciência do dever 
cumprido. De coração, de 
coração mesmo, o meu 
muito obrigado a todos 
vocês e uma feliz noite de 
Natal. Fiquem com Deus, 
fiquem em paz”, afirmou 
Temer, que no dia 1º de ja-
neiro de 2019, ele entrega 
a faixa presidencial para 
Jair Bolsonaro, eleito em 
outubro deste ano.

Temer disse ainda que 

“cabe ao tempo demons-
trar” o que fez durante os 
dois anos e meio que es-
teve à frente do governo. 
O pronunciamento foi ao 
ar em cadeia nacional de 
rádio e televisão às 20h30 
e durou aproximadamente 
três minutos.

“[Quero] agradecer a 
todos os brasileiros. Indis-
tintamente. Aos que me 
apoiaram e também aos 
que não me apoiaram. Por-
que democracia é isso. É 
poder pensar e provar que 
é possível fazer mais pelo 
Brasil e pela vida de todos, 
independentemente das 
dificuldades, das barreiras 
impostas”, disse.

Segundo Temer, cada 
dificuldade enfrentada foi 
válida. “Valeu cada obstá-
culo vencido, cada momen-
to vivido, cada conquista 
feita”, afirmou. “Podem es-
tar certos de que não pou-
pei esforços, nem energia e 
sei que entrego um Brasil 
muito melhor do que aque-
le que recebi. Ficam as re-

formas e os avanços, que já 
colocaram o nosso país em 
um novo tempo.”

O presidente ressaltou 
que é desejo de todos ter um 
Brasil “cada vez mais prós-
pero e cada vez mais frater-
no, cada vez mais igual”. De 
acordo com ele, em meio a 
tantos desejos, é necessário 
agradecer a Deus.

“[Quero] agradecer 
a Deus por ter me dado 
oportunidade, a honra de 
servir ao meu país. Agra-
decer por ele ter me dado 
serenidade para cumprir a 
missão que me foi designa-
da. Agradecer por ele ter 
me permitido fazer valer a 
Ordem e Progresso estam-
pado na nossa bandeira e 
que se tornou a marca da 
nossa gestão.”

Temer também agra-
deceu à família e aos minis-
tros. “Toda a minha equipe, 
homens e mulheres de va-
lor, que estiveram em todos 
os momentos ao meu lado 
e sempre me ajudaram a 
dar a volta por cima.”

Leia o pronunciamento na íntegra
Boa noite a todos!
Dentro de mais alguns dias, 

encerro o meu mandato como presi-
dente do Brasil. Mas hoje não estou 
aqui para falar do que foi feito no 
meu Governo e de como foi feito. Isto 
cabe ao tempo demonstrar. Também 
não estou aqui para falar do que vivi 
e como vivi. E, sim, do que desejo 
para a vida de todos nós. Que é o 
de termos um Brasil cada vez mais 
próspero e cada vez mais fraterno, 
cada vez mais igual. E nesta noite tão 
especial, em que ao lado da família 
e dos amigos, renovamos a fé e a 
esperança em dias melhores, dias 
que, com certeza, virão, eu quero, 
acima de tudo, agradecer. 

Agradecer a Deus, por ter me 
dado oportunidade, a honra de servir 
ao meu país. Agradecer por ele ter 
me dado serenidade para cumprir 
a missão que me foi designada. 
Agradecer por ele ter me permitido 
fazer valer a Ordem e Progresso 
estampado na nossa bandeira e que 
se tornou a marca da nossa gestão. 
Agradecer a minha família, por ter 
me ajudado a vencer os desafios 
que se apresentaram pelo caminho. 
Agradecer aos meus ministros, a toda 

a minha equipe, homens e mulheres 
de valor, que estiveram em todos os 
momentos ao meu lado e sempre 
me ajudaram a dar a volta por cima. 

E, é claro, agradecer a todos os 
brasileiros. Indistintamente. Aos que 
me apoiaram e também aos que não 
me apoiaram. Porque democracia é 
isso. É poder pensar e provar que é 
possível fazer mais pelo Brasil e pela 
vida de todos, independentemente 
das dificuldades, das barreiras im-
postas. Aliás, foi o que me deu ainda 
mais força para seguir em frente. 
Valeu cada obstáculo vencido, cada 
momento vivido, cada conquista fei-
ta. E tenham certeza, gostaria de ter 
dado um Brasil ainda melhor a todos 
vocês. Mas, também podem estar 
certos de que não poupei esforços, 
nem energia e sei que entrego um 
Brasil muito melhor do que aquele 
que recebi. Ficam as reformas e os 
avanços, que já colocaram o nosso 
país em um novo tempo. 

Saio com a alma leve e a cons-
ciência do dever cumprido. De cora-
ção, de coração mesmo, o meu muito 
obrigado a todos vocês e uma feliz 
noite de Natal. Fiquem com Deus, 
fiquem em paz.

Da Agência Brasil
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Pronunciamento foi feito durante a tradicional Missa do Galo, realizada na Basílica de São Pedro, no Vaticano

Papa Francisco condena a 
ganância e acúmulo de bens
Da Agência Brasil

Ao rezar a Missa do Galo, 
na Basílica de São Pedro, no 
Vaticano, o papa Francisco 
condenou a ganância e o acú-
mulo de bens. Ele ressaltou 
que o nascimento de Jesus 
Cristo leva à reflexão sobre 
um novo modelo de vida ba-
seado no compartilhamento, 
na doação e, sobretudo, no 
fim da ganância.

Segundo o pontífice, o 
homem “se tornou ganancio-
so e voraz”. De acordo com 
ele, muitos acreditam que o 
sentido da vida se sustenta 
em acumular bens. “É o mo-
mento decisivo para mudar o 
curso da história”, advertiu o 
papa.

O papa Francisco fez um 
chamamento para que cada 
um mude a história por meio 
de si mesmo. “Mude a his-
tória a partir de cada um de 
nós”, disse. “O centro da vida 
não é mais o meu eu famin-
to e egoísta, mas aquele que 
nasce e vive por amor.”

De acordo com o pon-
tífice, todos devem se per-

Um Platão para 
chamar de seu

Fróes
uniaogovpb@gmail.com

Henrique

Qualquer aluno do Ensino Médio de hoje sabe quem foi 
Platão: o discípulo de Sócrates, o escritor de diálogos como 
A República, o filósofo idealista que acreditava num tal de 
mundo as ideias, o tímido solitário que não pegava nin-
guém e que, por isso, inventou o amor platônico (brincadei-
rinha). Mas, se você quer ir além desse conhecimento pra lá 
de introdutório, sugiro a leitura do recém-lançado Platão, o 
primeiro compêndio escrito originalmente em língua por-
tuguesa dedicado à vida e à obra do fundador da Academia.

Os organizadores do livro são dois professores do Pro-
grama de Pós-Graduação em Metafísica da Universidade de 
Brasília (UnB): meu antigo colega de coluna aqui no Con-
gresso em Foco, Gabriele Cornelli, ex-presidente da Inter-
national  Plato Society, e  Rodolfo Lopes, tradutor de dois 
diálogos platônicos – Timeu e Crítias. Para esse compên-
dio, eles contaram com a colaboração de alguns dos mais 
importantes estudiosos da obra platônica da atualidade, 
como o franco-canadense Luc Brisson, o inglês Tom Robin-
son e o italiano Mario Vegetti (recentemente falecido).

Para Gabriele Cornelli, Platão ainda hoje nos ser-
ve como fonte de inspiração. Ele lembra que o filósofo 
grego foi alguém que se deixou questionar pela políti-
ca e pela cultura do próprio tempo em um momento 
muito difícil de Atenas – marcado pela morte Sócrates, 
seu mestre, devido a perseguições políticas. Ao mesmo 
tempo, Platão procurava quebrar o véu da aparência 
imediata para compreender o mundo e as relações hu-
manas da forma mais estável possível.

“Sem se desvencilhar da realidade, ele buscava algum 
tipo de entendimento daquilo que acontece, mas que não 
é a solução imediata, a resposta pronta.”, analisa Cornelli.

Estado da arte
O livro, que faz parte da coleção Coimbra Compa-

nions, se propõe a estabelecer um panorama do estado 
atual das pesquisas sobre Platão. Naturalmente, autores 
da Antiguidade nos colocam uma série de problemas de 
cunho factual e hermenêutico advindos da própria dis-
tância temporal, da disponibilidade e da confiabilidade 
de fontes de informação. No caso de Platão, a despeito de 
tudo isso, temos a sorte de ter recebido quase intactos 
os textos de 27 diálogos (e mais alguns que a tradição 
apontava como sendo de sua autoria, mas que hoje são 
considerados como suspeitos ou apócrifos).

Entre as questões que mobilizam os platonistas 
atuais, encontra-se, por exemplo, a controvérsia sobre 
as chamadas doutrinas não-escritas: para alguns espe-
cialistas, parte importante do pensamento de Platão não 
seria expressa nos diálogos, mas apenas ensinada aos 
seus discípulos da Academia. Outro problema refere-se 
às diversas tentativas de se estabelecer uma ordem tem-
poral da produção dos textos – da qual resulta a famosa 
classificação em três períodos: socrático ou de juventude, 
intermediário e de maturidade. Os defensores de ambas 
as posições são objeto de críticas contundentes no livro.

Contexto filosófico
A compreensão do pensamento platônico não pode 

prescindir do entendimento de sua relação com seus 
antecessores e contemporâneos. Desse ponto de vis-
ta, a teoria das ideias, por exemplo, surge como uma 
tentativa de superar tanto o imobilismo do ser de Par-
mênides quanto o “tudo flui” de Heráclito. Enquanto 
incorporava algumas das noções centrais das doutri-
nas pitagóricas – como a afirmação da imortalidade da 
alma – Platão rejeitava fortemente a prática dos sofis-
tas e a sua relativização da verdade. Assim, três capítu-
los do compêndio são dedicados a esses temas.

Sobre a filosofia platônica em si, o livro nos dá uma 
amostra da sua inigualável abrangência e fecundidade, ao 
qual a tirada de Alfred Whitehead faz jus: “a mais segura 
caracterização da tradição filosófica europeia é a de que 
essa consiste em uma série de notas de rodapé a Platão”, 
escreveu certa vez o filósofo britânico. Basta uma olhada 
nos temas de alguns capítulos do livro para constatá-lo: 
linguagem, epistemologia, matemática, psicologia, ética e 
política, medicina, poética, dentre outros.

O compêndio Platão é uma edição conjunta da Im-
prensa da Universidade de Coimbra (Portugal) e da 
Editora Paulus (Brasil). A versão física do livro está 
disponível nas livrarias, enquanto a versão digital pode 
ser acessada livremente neste link.

Foto: Max Rossi/Reuters

Segundo se posicionou o papa Francisco durante seu discurso, o homem “se tornou ganancioso e voraz”

guntar sobre seu modo de 
vida e o que transformar 
para melhor. “[Será que] eu 
realmente preciso de muitas 
coisas, receitas complicadas 
para viver? “Posso fazer sem 

muitos contornos supérfluos, 
para escolher uma vida mais 
simples?”, sugeriu.

O papa Francisco res-
saltou ainda que Cristo 
“não gosta” de preguiçosos 

nem sedentários. “O Senhor 
ama ser esperado e não 
pode ser esperado no sofá, 
dormindo. De fato, os pas-
tores se movem: eles foram 
sem demora.”

Um acidente no tele-
leférico da montanha de 
Monserrate, em Bogotá, 
deixou cerca de 20 feri-
dos, um deles em estado 
grave. As autoridades in-
formaram que houve fa-
lha nos freios de uma das 

cabines, o que causou a 
perda de controle. Não há 
relatos de mortes.

Em funcionamento 
desde 1929, o bondinho 
de Monserrate é um dos 
pontos turísticos mais 
importantes da capital 
colombiana. Porém, havia 
críticas sobre a necessida-

de de atualizar o sistema 
técnico e de fiação do te-
leférico.

O Corpo de Bombeiros 
foi até o local. Pelas inves-
tigações preliminares, a 
perda de controle foi mo-
tivada pela precipitação no 
momento de parar o brin-
quedo. Mas as causas exa-

tas do acidente ainda estão 
sendo apuradas.

Os feridos receberam 
cuidados pré-hospitalares 
para pequenas lesões, en-
quanto os mais afetados 
foram transferidos para o 
hospital mais próximo por 
terem traumas cranioen-
cefálicos após o impacto.

20 pessoas saem gravemente feridas
de acidente com bondinho na Colômbia
Da Agência Brasil

No Japão

Justiça fixa fiança para o executivo 
Greg Kelly, assessor de Carlos Ghosn

O executivo Greg 
Kelly, principal assessor 
do empresário franco
-brasileiro Carlos Ghosn, 
na Nissan Motors, teve 
seu pedido de fiança acei-
to pela Justiça do Japão. 
Kelly foi preso junto com 
Ghosn por denúncias de 
fraudes e desvios de re-
cursos. O valor da fiança 
é de US$ 635 mil, segundo 
a imprensa internacional. 
Os promotores apelam da 
decisão.

O processo é condu-
zido pela Divisão Espe-
cial de Investigação do 
Ministério Público Dis-
trital de Tóquio (Tokyo 
Chiken Tokusōbu). Kelly 
é acusado de colaborar 
com Ghosn nas fraudes e 
desvios.

Ghosn e Kelly estão 
presos desde novembro. 
Porém, o franco-brasi-
leiro deverá ficar detido 
por mais tempo, pois os 

Da Agência Brasil

promotores obtiveram 
autorização para prorro-
gar seu período de prisão. 
Ambos negam qualquer 
irregularidade.

A principal investi-
gação envolve a transfe-
rência de mais de US$ 16 
milhões em perdas de in-
vestimentos relacionadas 

à Nissan Motors. A Justiça 
do Japão decidiu que a de-
tenção de Ghosn pode ser 
prorrogada pelo menos 
até 1º de janeiro.

Foto: Kimimasa/EFE

Greg Kelly foi preso junto com Carlos Ghosn por denúncias de fraudes e desvios de recursos



Balanço mais recente, divulgado ontem, aponta 429 mortos e 1.459 feridos, além de inúmeros desaparecidas

A cada dia aumenta o nú-
mero de vítimas em decorrên-
cia do tsunami desencadeado 
após erupção do vulcão Anak 
Krakatau, na região costeira 
da Indonésia. O balanço mais 
recente divulgado ontem é de 
429 mortos e 1.459 feridos, 
além dos desaparecidos.

O tsunami, registrado há 
quatro dias, destruiu 882 casas, 
73 hotéis, vilas e edifícios locali-
zados no Litoral. De acordo com 
o porta-voz da Agência Nacional 
de Gerenciamento de Desastres, 
Sutopo Purwo Nugroho, 16.082 
pessoas foram deslocadas.

O desastre também des-
truiu um porto marítimo e 434 
navios e embarcações nos dis-
tritos de Pandeglang e Serang 
mais atingidos na província 
de Banten, e nos distritos de 
Lampung Selatan, Panawaran 
e Tenggamus na província de 
Lampung.

Buscas
As buscas se estendem 

por terra e mar entre as ilhas 
de Java e Sumatra, já que mui-
tas vítimas teriam sido arras-
tadas pelas ondas. “Os navios 

que procuram as vítimas já 
recuperaram vários corpos no 
mar”, disse Sutopo.

Mais de 2 mil soldados e 
policiais, além de pessoal do 
escritório de busca e salva-
mento e do escritório da agên-
cia de gestão de desastres par-
ticiparam de uma operação de 
socorro emergencial.

Falhas
O porta-voz admitiu que 

falhas no sistema de alerta 
contribuíram para o agrava-
mento da situação. “A ausên-
cia e o fracasso dos primeiros 
sistemas de alerta de tsunamis 
contribuíram para as enormes 
baixas porque as pessoas não 
tiveram oportunidade de se-
rem deslocadas.”

A agência de meteorolo-
gia e geofísica proibiu ativida-
des nas áreas costeiras após o 
tsunami.

Em 26 de dezembro de 
2004, um enorme tsunami 
desencadeado por um pode-
roso terremoto atingiu países 
ao longo do Oceano Índico, 
matando 226 mil pessoas, in-
cluindo 170 mil na província 
de Aceh, na ponta Norte da ilha 
de Sumatra, na Indonésia.

Tsunami deixa 16 mil pessoas 
desabrigadas na Indonésia
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Voos internacionais

Falha em avião faz Latam 
cancelar quatro no Natal

Um problema técnico 
em um dos aviões da La-
tam provocou o cancela-
mento de quatro voos da 
companhia. O Airbus A350 
deveria partir no início da 
madrugada de anteontem 
(24) do Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos para 
Paris (França) e, chegando 
lá, fazer o mesmo trecho 
retornando. De volta a São 
Paulo, o avião faria um voo 
rumo a Madrid (Espanha), 
ainda no dia 24, e retorna-
ria fazendo o mesmo tre-
cho ontem. Os quatro voos 
foram cancelados.

De acordo com a La-
tam, a aeronave está pas-
sando por manutenção 
depois de os sensores das 
asas indicarem uma falha. 
Os passageiros com desti-
no a Paris tiveram, segun-
do as informações repas-
sadas pela companhia, os 
voos remarcados. Os com 
destino a Madrid foram 
realocados em outros voos 
da própria empresa ou de 
parceiras.

Em comunicado, a 
Latam reafirmou que “a 
segurança é um valor im-
prescindível e, sobretudo, 
todas as suas decisões vi-
sam garantir uma opera-
ção segura”.

Belo Horizonte
Um outro problema 

envolvendo um voo da La-
tam está sendo investigado 
pelo Centro de Investiga-
ção e Prevenção de Aciden-
tes Aeronáuticos (Cenipa). 
Na madrugada da última 
quinta-feira (20), um avião 
que havia decolado do Ae-

Daniel Mello
Da Agência Brasil

Da Agência Brasil

Vulcão
A área do vulcão Anak 

Krakatau está cercada de es-
tâncias turísticas, uma zona 

industrial, uma movimentada 
faixa de navegação e algumas 
áreas residenciais. No sába-
do, ondas de 4 a 5 metros 

atingiram a costa. Anak Kra-
katau é um dos 129 vulcões 
ativos na Indonésia, uma vas-
ta nação de arquipélagos que 

abriga 17,5 mil ilhas, situada 
em uma zona propensa ao 
terremoto do chamado Anel 
de Fogo do Pacífico.

Fenômeno desencadeado após erupção do vulcão Anak Krakatau, na região costeira da Indonésia, registrado há quatro dias, destruiu 882 casas, 73 hotéis, vilas e edifícios localizados no Litoral

Foto: Reuters/Striger

roporto Internacional de 
Cumbica, em Guarulhos, 
pouco depois da meia-noi-
te, teve que fazer um pou-
so de emergência no Ae-
roporto Internacional de 
Belo Horizonte-Confins.

O Boeing 777 que le-
vava 339 passageiros em 
um voo para Londres, ca-
pital inglesa, sofreu uma 
pane. Durante a aterriza-
gem, os pneus da aeronave 
acabaram sendo danifica-
dos. Segundo a BH Airport, 
concessionária que admi-
nistra o terminal, a pista foi 
interditada à 1h43 e libera-
da totalmente para pousos 
e decolagens somente às 
22h48. A concessionária 
informou que o reparo da 
aeronave, que teve vários 
pneus danificados, foi con-
cluído às 21h58.

“Por se tratar de um 
voo internacional em início 
da viagem, a aeronave rea-

lizou um pouso com peso 
acima da média, porém 
dentro dos parâmetros de 
operação previstos, oca-
sionando um aquecimento 
dos freios durante o pouso. 
A aeronave parou com to-
tal segurança no meio da 
pista e sem ultrapassar os 
limites de sua extensão”, 
detalhou a empresa por 
meio de nota.

A Latam informou, por 
meio de sua assessoria de 
imprensa, que todos os pas-
sageiros do voo foram trans-
portados para o Aeroporto 
de Guarulhos, onde embar-
caram em outro avião da 
empresa para Londres.

Na sexta-feira (21), 
uma equipe de investiga-
dores esteve no local para 
uma ação inicial da ocor-
rência envolvendo a aero-
nave que, além dos passa-
geiros, estava também com 
16 tripulantes a bordo.

Foto: Arquivo Agência Brasil

Os passageiros com destino a Paris tiveram os voos remarcados
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